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	 Um pronunciamen-
to cheio de dados e defesas 
do DMAES, feito na noite 
de 22/04, saiu da boca do 
presidente do Poder Legis-
lativo ponte-novense, vere-
ador Wellington Neim (PP). 
Ele solicitou explicações do 
Executivo sobre a situação. 
Prefeito Dr. Milton (Avante) 
reuniu-se com servidores 
da autarquia na tarde de  
ontem, 23/04: “Temos um 
prazo para aderir à propos-
ta do Estado e sabemos que 
não aderindo estaremos as-
sumindo um compromisso 
impossível de cumprir”.
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Presidente da Câmara faz duro pronunciamento 
contra a possível privatização da autarquia

PM de Ponte Nova prende suspeitos de 
tráfico de drogas no Bairro Santo Antônio

	 A equipe do Pelotão Tático Móvel recebeu 
informações anônimas indicando que um homem co-
nhecido como Paulista estaria permitindo o tráfico de 
drogas em um salão de sua propriedade. O comércio 
de drogas estava sendo realizado por dois indivíduos 
conhecidos como Dedel e Chitão.
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LEIA NESTA EDIÇÃO

100 ANOS DA MATRIZ 
DE SÃO SEBASTIÃO
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Ponte Nova celebra a passagem do 
centenário da Igreja Matriz de São Sebastião, 
com festas no domingo, 26 de abril de 2026. 

Líder Notícias conta a história deste 
importante patrimônio cultural e histórico.

João Mattos é a personalidade 
do nosso projeto editorial 

REPORTAGENS CONTAM HISTÓRIAS 
DE PESSOAS INSPIRADORAS.
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ESPORTES
Ponte Nova foi pioneira 

na luta contra o preconceito 
da mulher jogar bola
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	 O ano de 1979 foi um marco 
histórico para o futebol feminino no 
Brasil, incluindo Ponte Nova (MG), de-
vido à revogação do decreto que proibia 
as mulheres de praticar futebol.

PONTE NOVA

Página 3

	 A área é reconhecida como remanescente de qui-
lombo: a luta tem 18 anos de espera e agora o Incra e a 
União têm 12 meses para entregar os títulos definitivos de 
propriedade da terra. MPF quer que a Associação Quilombo-
la do Bairro de Fátima receba R$1 milhão pelos danos mo-
rais coletivos. A presidente Márcia Messias disse que vai se 
pronunciar após a notificação oficial.

Justiça Federal determina a 
conclusão das etapas de 

demarcação e entrega dos títulos

QUILOMBOLA DO BAIRRO DE FÁTIMA/PONTE NOVA
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Chama sobe aos ares na Laticínios Porta Alegre, mas não 
houve danos: queima de gás de biodigestor foi controlada

PONTE NOVA

	 A secretaria mu-
nicipal de Assistência Social 
(Semas), de Viçosa, abriu ins-
crições para o Programa Novo 
Bolsa Trabalho, iniciativa vol-
tada à inclusão produtiva, qua-
lificação profissional e apoio 
a pessoas em situação de vul-
nerabilidade social na Cidade 
Universitária.
	 Nesta edição, se-
gundo a Semas, são ofertadas 
44 vagas, além de cadastro de 
reserva. As oportunidades são 
distribuídas entre jornadas de 
04 (quatro) horas e 06 (seis) 
horas diárias, com reservas 
previstas em edital para Pes-
soa com Deficiência (PcD) e 
egressos do sistema prisional.
	 Podem participar 
candidatos com 18 anos ou 
mais, residentes em Viçosa há 
pelo menos 24 meses, inscritos 

no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), integran-
tes de famílias de baixa renda 
e em situação de desemprego 
há no mínimo 06 (seis) meses, 
entre outros critérios previstos 
no edital.
	 Os participantes se-
lecionados receberão Bolsa 
Trabalho mensal, conforme 
regras estabelecidas no pro-
grama, além de benefícios 
como passe livre no transporte 
coletivo, seguro contra aciden-
tes pessoais e encaminhamen-
to para cursos e atividades de 
qualificação. As inscrições po-
dem ser realizadas de forma 
online, ou presencialmente 
na Semas, localizada na Rua 
Augusta Siqueira, nº 92, nos 
horários de 7 horas às 12 horas 
e de 14 horas às 17 horas.

Novo Bolsa Trabalho abre 
inscrições para apoio a pessoas 
em situação de vulnerabilidade

Show de Prêmios arrecada quase R$70 mil para 
revitalização da Igreja do Sagrado Coração de Jesus
	 No domingo passado, dia 
19 de abril de 2206, aconteceu o 1º 
Show de Prêmios da cidade de São 
Pedro dos Ferros. O acontecimento, 
coordenado pela Comissão Popular 
para a Revitalização da Igreja Sa-
grado Coração de Jesus (CPRISCJ), 
presidida por Stela Maris Barbosa, 
foi considerado um evento que uniu 
a comunidade em prol da reforma 
da centenária Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, localizada na 
Praça Domício Guzella. 
	 Segundo Stela Maris, 
dos 06 (seis) prêmios sorteados 
(cinco carros e uma moto), 03 
(três) deles ficaram com mora-
dores da cidade, inclusive o 1º 
prêmio que foi uma Fiat Toro. “Os 
ferrenses que estavam presentes 
explodiam em aplausos e gritos 
de felicidade quando o nome de 
um conterrâneo era falado, por-
que cada prêmio sorteado era 
uma vitória coletiva, refletindo 

	 Imagens de fogo alto 
em um biodigestor da empresa 
de produtos lácteos, localizada 
na Rodovia MGC-329, logo após o 
Trevo de Oratórios, a 500 metros 
do perímetro urbano de Ponte 
Nova, circularam nas redes so-
ciais na quarta-feira, 22 de abril 
de 2026. A Empresa Laticínios 
Porto Alegre divulgou nota afir-
mando que situação foi controla-
da e não houve danos ou feridos. 
	 O fato gerou repercus-
são e preocupação entre internau-
tas e moradores do Bairro Anna 
Florência e trabalhadores do 
Centro de Distribuição de merca-
dorias, o CD da Bartofil Distribui-
dora, que fica a menos 300 metros 
de distância. A foto, amplamente 
compartilhada em redes sociais, 
mostrava labaredas de grande pro-
porção que ultrapassava a altura 
dos galpões da fábrica. 
	 Diante da curiosidade 
e do receio de um possível incên-
dio, a empresa emitiu uma nota 
oficial esclarecendo que a chama 
observada foi resultado de um 
procedimento técnico. Segundo o 
comunicado, houve a queima de 
gás do biodigestor da unidade. 
	 O biodigestor é um 

o espírito solidário que reina em 
São Pedro dos Ferros”, comenta 
Stela Maris Barbosa.
	 Para a ferrense, ativista 
social, filha do saudoso, espírita e 
culto Cabo Barbosa (vereador e 
nome de rua), e Dona Neném, “o 
domingo (19/04) foi de muita ale-
gria. O show de prêmios não ape-
nas trouxe recompensas materiais, 
mas também fortaleceu laços de 
amizade, solidariedade e comuni-
dade, deixando todos ansiosos por 
um próximo encontro”.
	 O Parque de Exposições, 
hoje construído no antigo Espicha 
Couro, que fica próximo à extinta e 
famosa Figueira (foi cortada perto 
do cemitério), recebeu as presenças 
do deputado estadual Adriano Al-
varenga (PP), Prefeito Danilo DDD, 
que é do mesmo partido do parla-
mentar mineiro, natural de Rio Cas-
ca, o subtenente da reserva da PM, 
Vinícius Barbosa, irmão de Stela 

equipamento utilizado no tra-
tamento de resíduos orgânicos 
que gera biogás, e a queima con-
trolada desse gás por meio de 
um flare, que é a queima contro-
lada de gases industriais: proce-
dimento de segurança comum 
em unidades industriais para 
aliviar a pressão ou descartar o 
excesso de gases produzidos.
	 Nota da empresa de 
produtos lácteos de Ponte Nova 
A Laticínios Porto Alegre infor-

Maris, e o editor do Líder Notícias. 
	 Resultado do 1º Show de 
Prêmios de São Pedro dos Ferros: 
foram vendidas 4.874 cartelas para 
sorteio dos carros, e 3.881 extras 
para sorteio da motocicleta. Total: 
690.922,00. A CRISCJ recebeu o 
valor líquido de R$69.982,00 que 
foi todo investido na compra de 
madeira: tábua corrida para fazer o 
assoalho da Igreja do Sagrado Co-
ração de Jesus.
	 “A CPRISCJ agradece a 
todos que estiveram no Parque de 
Exposições para este momento de 
confraternização e contribuição 
para a reforma da igreja, obra tão 
deseja e esperada pela população 
de São Pedro dos Ferros (MG), cari-
nhosamente conhecida como Igreja 
Velha. A Comissão tem movimenta-
do ações intensas para a restau-
ração do patrimônio histórico, 
templo construído no século XIX”, 
encerrou Stela Maris.

ma que na manhã desta quar-
ta-feira (22/042026), houve 
uma queima de gás do biodi-
gestor na unidade industrial 
de Ponte Nova. A situação foi 
pontual e rapidamente con-
trolada. Não houve feridos, e 
o funcionamento da unidade 
não foi comprometido. A em-
presa reforça seu compromis-
so com a segurança de seus 
colaboradores e com a conti-
nuidade de suas operações.

A chama da queima de gás industrial em biodigestor alarmou, mas foi explicado pela direção da 
empresa (crédito da foto: redes sociais)

O Parque de Exposições recebeu mais de quatro mil pessoas para o sorteio 
de cinco carros e uma motocicleta (crédito da foto: divulgação da CPRISCJ)

A Igreja do Sagrado Coração de Jesus fica na Praça Domício Guzella, em 
São Pedro dos Ferros (crédito da foto: divulgação da CPRISCJ)

O prefeito Ângelo Chequer (União Brasil) sancionou lei que estabelece nova redação para 
o Programa Municipal de Inclusão Produtiva e Capacitação para o Trabalho (crédito da 
foto: divulgação da PMV)

SÃO PEDRO DOS FERROS

VIÇOSA

	 *** As inscrições 
para o concurso do Corpo de 
Bombeiros Militar começam no 
dia 18 de maio e prosseguem até 
dia 17 de junho de 2026, com or-
ganização da banca IDECAN. As 
etapas incluem provas objetivas, 
avaliação física e exames de saú-
de. A prova objetiva está prevista 
para julho de 2026, seguindo-se 
para os aprovados Teste de Ava-
liação Física (TAF), exame psico-
lógico e de saúde.
	 Para se inscrever é 
preciso ter nível superior com-
pleto (aceito sequencial), idade 

entre 18 e 30 anos (31 anos in-
completos), e altura mínima de 
1,60m, para homens e 1,55m 
para mulheres. Possuir CNH ou 
permissão para dirigir válida, no 
mínimo na categoria B. 
	 Para se candidatar 
é preciso ser brasileiro nato ou 
naturalizado, possuir idoneidade 
moral, estar em dia com as obri-
gações eleitorais/militares e não 
possuir tatuagens visíveis incom-
patíveis com a atividade militar. 
São 342 vagas para soldado e 
oficial, com salários iniciais que 
superam R$11 mil.
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Presidente da Câmara manifesta-se contra 
a possibilidade do DMAES ser privatizado

PONTE NOVA

MURIAÉ: AZM promove encontro para alavancar o 
desenvolvimento da Zona Mata por meio da Codevasf

Servidores do DMAES reunidos no auditório da autarquia ouvem explicações do Prefeito Dr. 
Milton/Avante (crédito da foto: Gabriel Chaves/DMAES)

Vereador Wellington Neim (PP), presidente da Câmara (crédito da foto: divulgação CMPN)

iniciativa privada.
	 Em seu pronuncia-
mento, o vereador Wellington 
Neim (PP) disse: “Eu já me pro-
nunciei para o próprio Executi-
vo que eu sou contra a privati-
zação do DMAES, sou contra, 
por vários motivos. Entre eles, 
não ter uma proposta concreta 
em relação aos funcionários do 
DMAES. O DMAES é uma au-
tarquia que sempre foi tratada 
como a galinha dos ovos de 
ouro de Ponte Nova”.
	 No dia seguinte, quin-
ta-feira, 23/04, o Prefeito Dr. 
Milton (Avante) se reuniu, na 
parte da tarde, com os servi-
dores do DMAES, no auditório 
da autarquia, para explicar a 
situação. Ele disse que o Novo 
Marco Legal do Saneamento 
Básico (Lei 14.026/2020), que 
visa universalizar os serviços 
até 2033, garantindo 99% de 
água potável e 90% de coleta/
tratamento de esgoto para a po-
pulação brasileira. Ele fomen-
ta a competição via licitações 
obrigatórias, centraliza normas 
na ANA (Agência Nacional de 

(PT), relator do projeto de lei 
que propõe a ampliação da 
área de atuação da Codevasf, 
pauta estratégica para o futuro 
da Zona da Mata Mineira. 
	 Também partici-
param o superintendente da 
Codevasf em Montes Claros, 
Romeu Pereira, deputados es-
taduais, além de representan-
tes de importantes entidades 
como a Federação de Coopera-
tivas da Agricultura Familiar e 
Economia Solidaria do Estado 
de Minas Gerais/Federação 
Unicafes MG, a Câmara de Di-
rigentes Lojistas e Associação 

	 Na noite de quarta-
-feira, 22 de abril de 2026, du-
rante a reunião ordinária fixa 
do Legislativo ponte-novense, o 
presidente da Câmara, vereador 
Wellington Neim (PP) protoco-
lou requerimento em que fez 
diversos questionamento sobre 
a situação do DMAES (Depar-
tamento Municipal de Água, 
Esgoto e Saneamento), que se 
tornou o assunto obrigatório 
nas redes sociais e grupos de 
WhatsApp, onde se debatia a 
provável venda da autarquia.
	 Entre os questiona-
mentos, que foram dirigidos ao 
Prefeito Dr. Milton (Avante), 
vereador Wellington Neim (PP) 
pede esclarecimentos acerca 
da eventual intenção do Po-
der Executivo em promover a 
concessão, delegação, parce-
ria, privatização ou qualquer 
outra forma de alteração da ti-
tularidade ou do exercício dos 
serviços atualmente prestados 
pelo Departamento Municipal 
de Água, Esgoto e Saneamento 
(DMAES), para entidade públi-
ca (federal ou estadual) ou da 

	 A cidade de Muriaé 
foi palco, na última sexta-feira 
passada, 17 de abril de 2026, 
de importante encontro já rea-
lizado em prol do desenvolvi-
mento da Zona da Mata Minei-
ra. O evento, promovido pela 
Agência de Desenvolvimento 
das Regiões da Zona da Mata e 
Campos das Vertentes (AZM), 
aconteceu no auditório do IF 
Sudeste MG - Campus Muriaé 
e reuniu uma ampla frente de 
lideranças políticas, técnicas 
e institucionais. O encontro 
contou com a presença do de-
putado federal Paulo Guedes 

Águas e Saneamento Básico) 
e estimula a participação pri-
vada, exigindo comprovação de 
capacidade financeira das em-
presas. “Temos a Lei Federal e 
o *Decreto Estadual. Não nos 
deixam muita opção porque a 
não adesão significa assinar 
um documento e comprovar 
que temos capacidade técnica, 
operacional e financeira para 
cumprir todas as metas. E isso 
sabemos que não temos”, co-
mentou Dr. Milton (Avante).
	 Ele explicou que se 
de fato Ponte Nova aderir ao 
decreto, o caminho será tra-
balhar para decidir a situação 
dos servidores, caso não sejam 
absorvidos pela nova regulação. 
Ele falou até usar a Prefeitura 
para abrigar os servidores para 
que eles não fiquem desempre-
gados. Foi proposta a criação 
de uma comissão com alguns 
servidores do DMAES para que 
sejam iniciados estes estudos. 
	 “Não temos ainda de-
talhes de como nada vai acon-

Comercial e Empresarial de 
Muriaé/CDL/ACE Mais, coope-
rativas e empresas. 
	 Prefeitos, vice-prefei-
tos, vereadores e lideranças de 
diversos municípios da Zona 
da Mata marcaram presen-
ça, consolidando o encontro 
como uma agenda altamente 
representativa e plural do ter-

tecer. “Temos um prazo para 
aderir à proposta do Estado e 
sabemos que não aderindo es-
taremos assumindo um compro-
misso impossível de cumprir.”
	 (*) Decreto nº 
49.214, de 09 de abril de 
2026 - Ficam estabelecidas as 
regras para a adesão dos muni-
cípios às Unidades Regionais de 
Saneamento Básico (URSBs). 
Este decreto regulamenta a Lei 
nº 25.668, de 23 de dezembro 
de 2025, que organizou o sane-
amento no estado em blocos, 
visando cumprir as metas do 
Novo Marco Legal do Sanea-
mento Básico.
	 Os municípios de Mi-
nas Gerais que não aderirem 
aos blocos regionais de sane-
amento criados no fim do ano 
passado terão até 20 de junho 
de 2026 para apresentar ates-
tados técnicos que justifiquem 
a decisão. O material deverá 
comprovar capacidade do mu-
nicípio de cumprir as metas de 
universalização.

ritório. A AZM, presidida pelo 
ativista social, Kadu Osório, 
realizou uma defesa técnica 
consistente, baseada em da-
dos e inteligência territorial, 
destacando que a inclusão da 
região na área de atuação da 
Codevasf pode representar 
um divisor de águas para o de-
senvolvimento regional.

	 A decisão da Justiça 
Federal, seção de Belo Horizon-
te, foi resposta a uma ação civil 
pública, proposta em dezembro 
2024 pelo Ministério Público 
Federal (MPF), após mais de 17 
anos. A União/Governo Federal 
e o Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (In-
cra) foram condenados e terão 
que concluir todas as etapas de 
demarcação e entrega dos títulos 
definitivos do território em até 12 
meses, ou seja em 01 (um) ano.
	 A ação civil públi-
ca foi movida pelo MPF após 
constatar que o processo ad-
ministrativo para regularizar o 
território quilombola do Bairro 
de Fátima, em Ponte Nova, ini-
ciado em 2008, estava parado 
e sem o Relatório Técnico de 
Identificação e Delimitação 
(RTID), documento essencial 
para a regularização fundiária.
	 Segundo divulgado 
pelo MPF, a situação é contrária 
ao dever do Estado de assegurar 
o direito dos remanescentes das 
comunidades dos quilombos à 
propriedade definitiva das ter-
ras por eles ocupadas, previsto 
no artigo 68 do Ato das Dispo-
sições Constitucionais Transi-
tórias (ADCT) da Constituição 
da República.
	 Na sentença, a Jus-
tiça Federal reconheceu que 
a demora tem se prolongado 
por um período desarrazoado 
e inaceitável e viola os princí-
pios da eficiência e da razoável 
duração do processo adminis-
trativo.  Além de fixar o prazo 
de um ano para a conclusão 
dos trabalhos, a decisão obri-
ga a União a garantir que não 
faltem recursos no orçamento 
para os atos necessários à re-
gularização territorial, proibin-

do cortes ou contingenciamen-
tos dessas verbas.
	 Além disso, o MPF 
quer que a União e o Incra 
também sejam condenados a 
indenizar, solidariamente, os 
danos morais coletivos sofridos 
pela Comunidade Quilombola 
do Bairro de Fátima, em pelo 
menos R$1 milhão. Neste por-
menor, desembargador Federal 
Álvaro Ricardo de Souza Cruz, 
relator do recurso do MPF, es-
clareceu em seu voto que o pa-
gamento de danos morais cole-
tivos de R$1 milhão se justifica 
diante de flagrante violação dos 
direitos dos quilombolas em te-
rem a titulação da terra, com ex-
cessiva demora administrativa. 
	 A decisão determi-
nou, ainda, a apresentação 
de um plano de ação para a 
demarcação das terras qui-
lombolas, juntamente com um 
cronograma no prazo de 120 
(cento e vinte) dias, sob pena 
de multa diária. A União deve-
rá apresentar o planejamento 
orçamentário e comprovar as 
medidas adotadas para a efe-
tiva demarcação, delimitação e 
titulação das terras.
	 Agora, o caso deve-
rá ser analisado pelo Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região 
(TRF6), que decidirá se acres-
centa a obrigação de indenizar 
coletivamente a Comunidade 
Quilombola do Bairro de Fáti-
ma pelo descaso histórico que 
ela enfrentou. Hoje a Asso-
ciação Quilombola do Bairro 
de Fátima, de Ponte Nova, é 
presidida por Márcia Messias, 
qu também faz parte do Grupo 
Afro Ganga Zumba. Ela disse 
que vai comentar a notícia, as-
sim que receber a notificação 
oficial da Justiça Federal.

Justiça Federal determina 
a conclusão das etapas de 

demarcação e entrega dos títulos

Prefeito reúne-se com servidores para esclarecer a situação. Para ele, o município não tem condições de atender aos 
requisitos para atender às exigências previstas no Novo Marco Legal do Saneamento Básico e deve aderir à proposta do estado

Certificada desde 2007, a área é reconhecida como 
remanescente de quilombo: a luta tem 18 anos de 
espera e agora o Incra e União têm 12 meses para 

entregar os títulos definitivos de propriedade

QUILOMBOLA DO BAIRRO DE FÁTIMA/PONTE NOVA



@rafaelcastro77804 – O estágio me-
lhor é viver na harmonia da natureza!

@nina.oliveira89 – Buscando a per-
feição na sua obra!

@ maripetsitterop  - Vamos romper a 
barreira do sistema!

@eduardo_gomes_carneiro - Expan-
dindo as fronteiras do mundo!

Sexta-feira, 24 de abril de 2026

	 Já imaginou uma cidade com 402,739 quilô-
metros quadrados, um perímetro urbano só de calça-
mento em paralelepípedo conservado há mais de 100 
anos? Esta cidade existe e só tem asfalto em uma única 
via, justamente aquela que dá acesso a outra cidade 
(Raul Soares), para evitar caminhões e carretas circu-
lando nas ruas e bairros. Esta cidade não tem rua de 
mão e contramão. Isto é cidade inteligente!  Fica a 58 
quilômetros de Ponte Nova: São Pedro dos Ferros! 

	 No domingo passado, 19 de abril de 
2026, foi dia de bingo de carros e motos, o famo-
so Show de Prêmios em São Pedro dos Ferros. 
Por uma boa causa: a reforma, revitalização e 
restauração da histórica Igreja do Sagrado Co-
ração de Jesus, lá estava, no Parque de Exposi-
ções, o deputado estadual Adriano Alvarenga 
(PP), em companha do Prefeito Danilo DDD (PP) 
e subtenente da PM Vinícius Barbosa. A foto foi 
tirada pelo editor do Líder Notícias, jornalista 
Ricardo Motta.

Preservando a memória

Deputado Adriano Alvarenga no Bingo Ferrense

Lixo Zero em Ponte Nova
	 A secretaria muni-
cipal de Meio Ambiente 
(Semam) continua com 
o propósito de tirar o lixo 
das ruas: evita prolifera-
ção de vetores de doenças, 
otimiza o visual da cidade 
e a autoestima alcança ní-
veis altíssimos. O card é 
do Departamento de Pu-
blicidade e Divulgação da 
Prefeitura de Ponte Nova.
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Dra. Deborah Torres 

Cidadão diz sofrer perseguição da titular da Semam
fez a multa. Olha para você ver 
como uma pessoa está a fim 
de te perseguir”.
	 José Jacinto Fernan-
des foi dramático: “Estou 
indo embora de Ponte Nova, 
após 56 anos. Estou tendo 
uma perseguição da Aline 
sem tamanho, sem medi-
ção. O meu contrato é com 
a Prefeitura, não é com a 
Semam. Tem 16 anos que eu 
mexo com pneu e em nenhu-
ma gestão eu tive problema 
com ninguém, com secretá-
ria nenhuma”. 
	 Secretária Aline 
Colombari explica a situ-
ação - Em resposta ao Líder 
Notícias, via WhatsApp, a ti-
tular da secretária municipal 
de Meio Ambiente (Semam), 

	 O prefeito de Matipó, 
Fabinho Gardingo (PSD), foi ho-
menageado na terça-feira, 21 de 
abril, com a tradicional Medalha 
da Inconfidência, durante as ce-
lebrações do Dia de Tiradentes. A 
cerimônia ocorreu na cidade his-
tórica de Ouro Preto. A data, que 
marca a memória de Tiradentes 
(Joaquim José da Silva Xavier), 
considerado Herói Nacional, é 
tradicionalmente escolhida pelo 
Governo de Minas para a entrega 
da honraria a personalidades que 
se destacam por serviços relevan-
tes prestados à sociedade. 
	 A indicação do prefeito 
Fabinho Gardingo (PSD) foi de au-
toria conselheiro Durval Ângelo, 
presidente do Tribunal de Contas 
do Estado de Minas Gerais (TCE-
-MG). Algumas personalidades ho-
menageadas não compareceram à 
solenidade: Hulk, atacante do Clu-
be Atlético Mineiro, Gustavo Lima, 
Paula Fernandes, a atriz Débora 
Falabela, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, os cantores César Me-
notti e Fabiano e Samuel Rosa. 
	 A Medalha da Inconfi-
dência é a principal honraria con-
cedida pelo Estado de Minas Gerais. 
Criada em 1952, durante o governo 
de Juscelino Kubitschek, a cerimô-
nia também simboliza a transferên-
cia da capital do estado para Ouro 

	 Na semana passada 
(16/04), durante o expedien-
te da Tribuna Livre, o cida-
dão José Jacinto Fernandes, 
responsável pelo Ecoponto, 
localizado no final do Bairro 
Copacabana, em Ponte Nova, 
apresentou informações rela-
cionadas à coleta de lixo no 

Aline Colombari disse: “As 
medidas adotadas pela Se-

Preto durante as comemorações.
	 Climão entre o prefei-
to de Ouro Preto e o governador 
Mateus Simões - Um desenten-
dimento público ocorreu entre o 
governador em exercício de Minas 
Gerais, Mateus Simões (PSD), e 
o prefeito de Ouro Preto, Ângelo 
Oswaldo (PV), durante a cerimônia 
de entrega da Medalha da Inconfi-
dência. O climão foi motivado por 
divergências políticas sobre o mo-
delo de educação cívico-militar. 

município, com destaque para 
a destinação de pneus inserví-
veis e descartados. Ele relatou 
problemas na relação com a 
secretária municipal de Meio 
Ambiente, a zootecnista Aline 
Colombari.
	 Segundo José Fernan-
des o Ecoponto possui contrato 

mam são cabíveis dentro de 
um processo legal”.

	 O Prefeito Ângelo 
Oswaldo (PV), em seu discurso, 
criticou o projeto de escolas cívi-
co-militares do governo Romeu 
Zema, defendendo uma educação 
democrática e rejeitando a milita-
rização do ensino. Mateus Simões 
reagiu à fala do prefeito, classi-
ficando-a como "descortesia" e 
politização de um momento cívi-
co. Simões afirmou que o prefei-
to teria desrespeitado as forças 
militares presentes, pedindo que 
os militares se levantassem para 
receber homenagens em um mo-
mento que considerou de ataque 
às instituições.
	 O embate gerou forte 
repercussão política, com o Par-
tido Verde (PV) de Minas Gerais 
publicando nota de repúdio à 
postura de Mateus Simões (PSD). 
Apoiadores de Ângelo Oswaldo 
(PV) qualificarama reação do 
governador como grosseria. O 
prefeito da Cidade Monumento 
Mundial chegou a afirmar que o 
governador agrediu a ele e aos 
militares presentes.

com a prefeitura para o reco-
lhimento de pneus inservíveis 
no município. Eles ficam arma-
zenados em sua propriedade 
até serem recolhidos por uma 
empresa para a destinação 
adequada. Ele disse que os pro-
blemas têm sido a dinâmica de 
recolhimento dos pneus, além 
de notificações e autuações re-
cebidas. Durante sua fala, ele 
citou episódios de conversas 
com a Secretária Aline Co-
lombari para atendimento às 
demandas do serviço.
	 “Eu pedi a ela para 
que retirasse aqueles pneus 
lá no terreno às margens da 
Rua Felisberto Leopoldo, em 
frente à Viação Águia Branca/
Salutaris. Ela simplesmente 
me falou que ela não tinha 
respaldo”, contou ele durante 
sua fala. Aproveitou para ci-
tar um caso em que, segundo 
ele, não foi possível acordar o 
agendamento para a coleta de 
pneus recolhidos: “Ela fez uma 
notificação dos meus pneus 
na Salutaris. Em cima dessa 
notificação, no mesmo dia, ela 

Prefeito Angelo Oswaldo (PV) e Mateus Simões (PSD) na Medalha da Inconfidência de 2026 (crédito da 
foto: Imprensa Minas)

 A Secretária Aline Colombari disse que age de acordo com a legislação (crédito da foto: Facebook)

Fabinho Gardingo (PSD), com sua esposa Giselle Muratori, e o conselheiro/presidente do TCE-MG, Durval 
Ângelo (crédito foto: Instagram)

José Jacinto Fernandes na Tribuna Livre, em 16/04 (crédito da foto: divulgação da CMPN)

A cerimônia, esvaziada pelas ausências da atriz Débora Falabela e 
da cantora Paula Fernandes, foi palco de troca de farpas entre o governador 

Mateus Simões (PSD) e o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo (PV)

Medalha da Inconfidência é entregue a 
personalidades brasileiras, em Ouro Preto

DIA DE TIRADENTES

A secretária Aline Colombari nega qualquer motivação e que agiu dentro da legislação ambiental
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São Pedro dos Ferros promove encontro para agricultores

imóveis rurais sem terra ou 
pouca terra, com recursos do 
Fundo da Terra. 
	 O Programa Nacional 
de Crédito Fundiário oferece fi-
nanciamento de até R$306 mil 
(valor atualizado) para compra 
da terra e investimentos, juros 
baixos (05% a 4%), prazos de 
25 anos e bônus de adimplên-
cia de até 40%.
	 Quem pode partici-
par? Trabalhadores rurais que 
ainda não são proprietários de 
terras rurais; assalariados; par-
ceiros, posseiros e arrendatá-
rios que comprovem, no míni-

que liga Ouro Preto ao muni-
cípio de Ouro Branco. Os re-

mo, cinco anos de experiência 
na atividade rural Agricultores 
que já têm propriedade rural, 
mas que consigam comprovar 
que a área não tem capacidade 
de gerar renda e sustento para 
a família.
	 Pessoas entre 16 
anos (emancipado) e 70 anos 
que tenham experiência em 
atividades rurais comprova-
da de, pelo menos, 05 (cinco) 
anos nos últimos 15 anos. Os 
agricultores interessados em 
acessar ao Programa Terra Bra-
sil devem procurar a Prefeitura 
de São Pedro dos Ferros.

cursos contemplam 03 (três) 
obras consideradas prioritá-
rias no entorno do municí-
pio, voltadas à melhoria da 
mobilidade e à ampliação da 
capacidade logística da Re-
gião dos Inconfidentes.
	 Entre as interven-
ções, está a recuperação de 
25,2 quilômetros da MG-
129. De acordo com o go-
vernador, o edital deve ser 
publicado ainda em abril, 
com previsão de início das 
obras em julho. “A gente 
já conseguiu dar a ordem 
de serviço, e são R$ 25 
milhões de reais de inves-
timento, com recursos que 
estão vindo do Novo Acor-
do de Mariana”, disse o go-
vernador Mateus Simões.

	 Nesta sexta-feira, 24 
de abril de 2026, a secretaria 
municipal de Agricultura, ór-
gão da Prefeitura de São Pe-
dro dos Ferros, abre a quadra 
poliesportiva, que fica ao lado 
da Matriz da Igreja Católica, 
localizada na Rua Jother Peres, 
no Centro da cidade, para rece-
ber agricultores do município 
e levar informações sobre o 
Programa Nacional de Crédito 
Fundiário.
	 O evento agroecológi-
co e familiar tem as parcerias da 
Emater-MG (Empresa Mineira 
de Assistência e Extensão Rural 
de Minas Gerais) e Amapi (As-
sociação dos Municípios da Mi-
crorregião do Piranga). Segundo 
informações do Prefeito Danilo 
DDD, o encontro, que começa 
às 18 horas, será oportunidade 
única para a melhoria da vida 
produtiva do agronegócio.
	 O Programa Na-
cional de Crédito Fundiário 
(PNFC), antigo Programa Na-
cional de Crédito Fundiário 
TERRA BRASIL proporciona 
aos trabalhadores e trabalha-
doras rurais a oportunidade 
de adquirir terra e incentiva 
atividades agrícolas. O crédito 
fundiário facilita a compra de 

	 O anúncio foi feito 
pelo governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, no 
último domingo, 19 de abril 
de 2026, durante agenda 
oficial na Cidade Monu-
mento Mundial, que neste 
período exerceu simboli-
camente a função de capi-
tal do estado: até dia 21 de 
abril, Dia de Tiradentes, o 
Herói Nacional e da Incon-
fidência Mineira.
	 A região de Ouro 
Preto deve receber cerca de 
R$ 120 milhões em investi-
mentos em infraestrutura, 
incluindo a restauração do 
trecho da Rodovia MG-129 

Ouro Preto e região poderão receber cerca 
de R$120  milhões para investimentos

PROGRAMA NACIONAL DE CRÉDITO FUNDIÁRIO

COMPETE MINAS

	 O programa Com-
pete Minas, coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG) e 
pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig) destina re-
cursos públicos para projetos 
de inovação tecnológica nos 
setores produtivos mineiros. 
Desde a primeira rodada do 
programa, em 2022, já foram 
investidos mais de R$ 4,9 mi-
lhões somente em pesquisas 
relacionadas ao café.
	 O empreendedor 
mineiro tem muitas marcas a 
comemorar. Além do estado 
seguir como maior produtor e 
exportador nacional, os grãos 
de café produzidos têm ganha-
do cada vez mais valorização 
no mercado. A competitivida-
de do setor é feita por meio de 

investimentos em inovação e 
de linhas de crédito vantajosas.
	 “Em Minas, o café 
não somente faz parte da 
economia, da cultura e do 
dia a dia, mas também está 
cercado pela inovação. Nos 

últimos anos, toda a cadeia 
produtiva do café foi benefi-
ciada com projetos de ciên-
cia, tecnologia e inovação”, 
afirma o subsecretário de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
da Sede-MG, Lucas Mendes.

Programa Nacional de Crédito Fundiário aumenta teto para R$293,5 mil na aquisição de imóveis 
rurais (crédito foto: Gov.br)

Ouro Preto continua em desenvolvimento, mas preservando a história (crédito da foto: Visit Brasil)

Cadeia produtiva do café tem 
expansão com apoio do estado
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Centros de Triagem de Minas Gerais devolvem 
à natureza mais de cinco mil animais silvestres

A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), da Copasa, beneficiará cerca de 54% da população aten-
dida com coleta e tratamento de esgoto, em Rio Casca (crédito da foto: divulgação da Copasa)

Horta Comunitária de Copacabana recupera-se desde final de março de 2026 (crédito da foto: print 
de vídeo da TV Educar)

O cantor e compositor Zeca Pagodinho liberou o espaço de forma gratuita para produção de hortaliças e 
legumes (crédito da foto: Ana Branco/Agro no Campo)

Existem 02 (dois) Centros de Triagem de Animais Silvestres na região: um deles fica em Santo Antônio do Grama, e outro no campus da Universidade Federal de Viçosa (UFV)

Em Ponte Nova, a Horta Comunitária de Copacabana recupera 
sua produção depois do intenso calor de dezembro 2025/janeiro 

2026, além das prolongadas chuvas de fevereiro e março

Técnicos do Tribunal estimaram que quase metade dos municípios com contratos ativos com a Copasa 
possuem acordos restritos apenas ao fornecimento de água, sem incluir a coleta e tratamento de esgoto

Tribunal de Contas do Estado de Minas 
Gerais põe freio na venda da Copasa

Renováveis), com assistência 
veterinária e de biólogos. 
	 Nestes centros, os 
animais, após a chegada, pas-
sam por identificação, avaliação 
clínica e biológica, tratamento 
e, sempre que possível, reintro-
dução à natureza. Atualmente, 
o estado possui 05 (cinco) uni-
dades em operação e recebe cer-
ca de 08 (oito) mil animais por 
ano, sendo aproximadamente 
05 (cinco) mil reintroduzidos 
após reabilitação.
	 Mais do que o aten-
dimento individual, o trabalho 
dessas estruturas se consoli-
da como uma política pública 
contínua, com impacto direto 
na conservação da biodiver-
sidade, no enfrentamento ao 
tráfico de fauna e na recupe-
ração de espécies em risco. O 
fluxo de atendimento começa 
com a chegada dos animais, 

sobre a conservação da fauna 
e os impactos da captura e ma-
nutenção irregular de animais 
silvestres. Em caso de resgate 
ou entrega voluntária, a orien-
tação é não manter o animal 
em casa e procurar uma uni-
dade especializada, garantin-
do o cuidado adequado e a 
destinação correta.

onde apenas 20 das 214 ci-
dades atendidas com água 
têm o contrato de esgoto. A 
Copasa afirma que 79,4% 
do esgoto na sua área de 
atuação é coletado e tratado, 
mas reconhece que o Univer-
saliza Minas foi criado para 
incluir áreas que não eram 
obrigatórias contratualmen-
te, principalmente comuni-
dades rurais e zonas de baixa 
densidade, onde a infraestru-
tura é incipiente. 

	 “Nós não podemos 
barrar a lei aprovada na 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, lá era o lugar 
para impedir, mas o tribunal 
tem que olhar a experiên-
cia”, afirmou Durval Ângelo. 
O presidente citou exemplos 
internacionais para defender 
cautela na desestatização 
de serviços de saneamento. 
“Como aconteceu em Paris e 
em várias cidades principais 
da Alemanha, que há 10, 15, 
20 anos privatizaram seus 
sistemas de água e esgoto 
já voltaram atrás. Viram que 
não era o melhor caminho. 
Água é um bem muito impor-
tante”, disse Durval Ângelo.
	 Sem tratamento 
de esgoto - Técnicos do TCE-
-MG estimaram que quase 
metade dos municípios com 
contratos ativos com a Copa-
sa possuem acordos restritos 
apenas ao fornecimento de 

	 O Centro de Triagem 
de Animais Silvestres (Cetas) 
e os Centros de Triagem e 
Reabilitação de Animais Sil-
vestres (Cetras) estruturam 
o atendimento à fauna em 
Minas Gerais, assegurando o 
recebimento, cuidado e devo-
lução de milhares de animais 
ao habitat natural todos os 
anos. As unidades recebem 
animais oriundos de ações de 
fiscalização, resgates e entre-
gas voluntárias. 
	 Existem 02 (dois) 
Centros de Triagem de Ani-
mais Silvestres na região: um 
deles fica em Santo Antônio 
do Grama, na Fazenda Vitória, 
da Família Polesca, e outro no 
campus da Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV). Ambos 
são credenciados pelo IBAMA 
(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais 

principalmente por ações de 
fiscalização, resgates em áreas 
urbanas ou situações de risco e 
entregas voluntárias. 
	 Além do atendimen-
to técnico, os centros desem-
penham papel importante na 
educação ambiental, promo-
vendo ações com escolas e co-
munidades para conscientizar 

água, sem incluir a coleta e 
tratamento de esgoto. A pre-
ocupação técnica é que essa 
subavaliação da cobertura de 
esgoto possa ser usada para 
valorizar a empresa após a 
privatização, com os novos 
investidores renegociando os 
contratos para incluir o servi-
ço de esgoto e aumentando a 
receita.
	 A situação é mais 
grave em regiões como o Sul 
e o Campo das Vertentes, 

	 “A Corte não pode 
permitir que, a toque de cai-
xa, de qualquer jeito, se ven-
da um patrimônio do povo”, 
disse na semana passada 
(16/04), o presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado 
de Minas Gerais (TCE-MG), 
Durval Ângelo, ao comentar o 
processo de desestatização da 
Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais (Copasa). 
	 A declaração foi 
dada após o pleno do TCE-MG 
votar no processo de acom-
panhamento da privatização 
da estatual. Na sessão, os 
conselheiros autorizaram 
o andamento do processo, 
mas proibiram, por ora, os 
chamados atos definitivos 
de desestatização - aqueles 
que efetivamente transferem 
o controle acionário ao setor 
privado, como a abertura do 
período de distribuição de 
ações ao mercado.

Horta de Zeca Pagodinho 
pode mudar realidade da 

segurança alimentar carioca

sultado chegou rápido: em 
apenas 03 (três) meses de 
operação, o projeto já havia 
distribuído mais de uma to-
nelada de alimentos para a 
comunidade.
	 Para a realização 
do projeto, o Instituto Zeca 
Pagodinho, Organização Ci-
dades Sem Fome, Embrapa e 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ) se 

uniram em parceria vitorio-
sa. A produção é agroeco-
lógica de alimentos como 
abóbora, beterraba, quiabo, 
salsa, além de frutíferas 
como acerola e jabuticaba. 
Cerca de 40 toneladas de 
alimentos por ano.
	 Horta Comunitá-
ria do Bairro Copacabana, 
em Ponte Nova -  A Horta 
Comunitária do Bairro Co-
pacabana, sobre a respon-
sabilidade da AmaCopa 

(Associação Comunitária 
dos Moradores de Amigos 
do Bairro Copacabana e 
Adjacências), em Ponte 
Nova, segue em desenvol-
vimento. O projeto retomou 
fôlego m final de março de 
2026, depois da intensas 
chuvas e sol. Agora, já são 
mais de 40 canteiros com 
verduras e hortaliças. A 
produção da Horta Comu-
nitária é doada para a mo-
radores da comunidade.

	 Em 2025, uma área 
de 08 (mil) metros quadra-
dos que servia de pasto em 
Xerém, distrito de Duque de 
Caxias, na Baixada Flumi-
nense, ganhou um destino 
completamente diferente. 
O cantor Zeca Pagodinho 
cedeu o terreno para a cria-
ção da Horta Urbana Xerém 
I, primeira horta urbana 
comunitária de Xerém: o re-

XERÉM/DUQUE DE CAXIAS

A mais-valia tem que acabar 
assim como a escala 6 x 1

	 Quando 71% da popu-
lação apoia a mudança, segundo 
o Datafolha, não estamos falando 
de nicho ideológico, mas do Brasil 
real. Do caixa de supermercado 
católico, ou da vendinha de canto 
de rua, que passa o domingo intei-
ro em pé. Da atendente evangélica 
que só vê o filho dormindo. 
	 Do motorista de apli-
cativo de direita que mede a se-
mana em quilômetros, não em 
dias de descanso. Da faxineira de 
esquerda que está pifando porque 
o corpo não consegue descansar. 
Esse Brasil não está debatendo 
teoria econômica, mas contando 
as horas para a lei mudar. 
	 “O argumento de 
que vai quebrar empresas soa 
cada vez mais como desculpa 
reciclada e esfarrapada. Foi 
assim como as Férias, o 13º, a 
Lei Áurea. Sempre há alguém 
prevendo o Apocalipse quando 
o trabalhador ganha um pouco 
mais de humanidade”, comenta 
Leonardo Sakamoto, no Canal 
UOL Notícias.
	 Relembrando Karl 
Max - A mais-valia, conceito 
central na teoria marxista, é a 

diferença entre o valor produzi-
do pelo trabalhador e o salário 
que ele efetivamente recebe. 
Representa o tempo de trabalho 
excedente, não remunerado, do 
qual o capitalista se apropria 
como lucro, sendo considerado 
a base da exploração no sistema 
capitalista.
	 Para os adeptos de ou-
tras correntes econômicas, como 
o liberalismo, o argumento da 
mais-valia não é aceito, visto que 
ele faz parte da teoria marxista. 
Ainda assim, conhecer os dife-
rentes argumentos é importante 
para o debate político. Aprofun-
de-se e lute contra a escala 6 x 1. 
Chega de trabalho escravo!

(*) Ricardo Motta é jornalista, escritor e poeta. Ambientalista desde 1977
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UFV desenvolve projeto para pessoas entre 
30 e 60 anos, com sobrepeso ou obesidade

	 Os interessados em 
participar devem preencher 
o formulário disponível no 
site da Universidade Federal 
de Viçosa. De acordo com a 
organização, o preenchimen-
to não garante a participação 
no estudo. Todos os inscritos 
passarão por uma etapa de 
triagem, com avaliação de 
critérios específicos de in-
clusão. O participante será 
acompanhado de perto por 
uma equipe qualificada, com 
avaliações e orientações vol-

com orientação profissional 
e suplemento inovador uti-
lizado no estudo contra a 
obesidade.
	 As inscrições para o 
Programa Mais, do Departa-
mento de Nutrição da Uni-
versidade Federal de Viçosa 
(UFV) são direcionadas para 
pessoas entre 30 e 60 anos, 
com sobrepeso ou obesida-
de e que desejam melhorar 
a saúde e a composição cor-
poral com acompanhamento 
profissional gratuito. 

tadas para a melhora da saú-
de metabólica e redução da 
gordura corporal.
	 O Programa Mais é 
associado ao Programa de 
Pós-Graduação em Ciên-
cia da Nutrição (PPGCN) e 
orientado pela professora 
Helen Hermana Miranda 
Hermsdorff. O Programa 
prevê, durante 12 semanas, 
acompanhamento nutri-
cional gratuito; plano ali-
mentar; avaliação corporal; 
acompanhamento contínuo 

16 de maio
Inscrições em breve

Vem aíVem aí

Aponte a câmera do seu celular
para o QR Code e acompanhe 
nosso Instagram para ficar por
dentro das atualizações.

	 Até o final deste mês 
de abril de 2026, serão 70 car-
retas circulando com atendi-
mentos em saúde da mulher, 
exames de imagem e de oftal-
mologia. O objetivo do Minis-
tério da Saúde (MS) é fechar 
o ano com 150 unidades em 
pleno funcionamento. Todas 
estruturadas com equipamen-
tos, insumos e equipes multi-
profissionais.
	 Nas 600 cidades 
por onde passaram, as care-
tas de saúde atenderam mais 
de 260 mil pacientes em todo 
o Brasil ofertaram cuidados 
preventivos com foco no diag-
nóstico precoce de câncer de 
mama e de colo de útero, na 
realização de procedimentos 
oftalmológicos e de exames 
de imagem essenciais para a 
definição de condutas médi-
cas. Pela realização de cirur-

gias de catarata, também de-
volveram a visão para cerca 
de 11 mil pessoas.
	 Segundo Gabriel 
Lisita do Ministério da Saú-
de, para reduzir o tempo de 
espera por atendimento es-
pecializado, o Agora Tem 
Especialistas também atua 
com mutirões em finais de se-
mana; a reativação de espaços 
ociosos em hospitais públicos 
e a ampliação do horário de 
atendimento em policlínicas.
	 Agora Tem Especia-
listas vem fazendo provimento 
de mais médicos especialistas, 
além de realizar o atendimento 
gratuito a pacientes do SUS em 
hospitais privados e filantrópi-
cos, que têm como contrapar-
tida o recebimento de créditos 
financeiros para abatimento 
de tributos federais, entre ou-
tras iniciativas.

As carretas de saúde da mulher e de exames 
de imagem já atenderam 260 mil pacientes

Unidades móveis do Ministério da Saúde já percorreram 36 mil e 300 quilômetros. Com as cirurgias 
de catarata, 11 mil pessoas voltaram a enxergar (crédito da foto: Gabriel Lisita/divulgação do MS)

O participante será acompanhado com avaliações e orientações voltadas para a melhora da saúde metabólica e redução da gordura corporal (crédito da 
foto: divulgação da UFV)

Sua empresa nos melhores lugares de BH e região, conheça!

Fale conosco agora!
(31) 98887-3271

a3tv.com.br

DINÂMICOS e 
ESTRETÉGICOS.

Marque presença 
com conteúdos

Se sua marca não 
aparece, ela não é 

Atualize-se!

LEMBRADA!

PROGRAMA MAIS

AGORA TEM ESPECIALISTAS 

Programa atende moradores da Cidade Universitária e da microrregião do Vale do Rio Piranga e adjacências 
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	 Em tempos difí-
ceis, onde tudo parece 
estar fora de ordem, o 
caos no mundo se esta-
belece também dentro 
de nós.
	 M o v i m e n t a r 
nossas energias pode 
ser um grande aliado 
na busca por mais se-
renidade. Pensar na 
necessidade do outro 
pode ser difícil quan-
do estamos vivendo 
em meio ao caos, mas 
há quem consiga agir 
assim: são os altru-
ístas. Aqueles que se 
desdobram em busca 
de melhor qualidade 
de vida pelos menos 
favorecidos estão sem-
pre envolvidos em 
campanhas de doação 
de sangue, alimentos, 
roupas e cobertores 
para que a chegada do 
frio aqueça um pouco 
o corpo de quem não 

cada um de nós pode 
optar por caminhos 
diferentes e expressar 
ao mundo as nossas 
escolhas. Somos seres 
em construção, desfru-
tando da oportunidade 
diária de aprender com 
as situações que nos 
atravessam. Tudo vem 
para contribuir, tudo 
vem para ensinar, tan-
to as alegrias quanto as 
adversidades. A esco-
lha do que fazer com o 
que se apresenta sem-
pre será nossa, baseada 
na nossa capacidade de 
entendimento. Quanto 
mais me abro ao apren-
dizado, mais capacida-
de de ser altruísta terei.
	 Que possamos 
aprender com a vida, 
deixando de lado jul-
gamentos e críticas, 
observando melhor 
nossas ações e nossa 
relação com o nosso 

tem um teto para se 
aquecer. Esse simples 
gesto traz esperança.
	 O altruísta é 
aquele que carrega as 
sacolas de um vizinho, 
cede o lugar no trans-
porte, se abre a uma 
escuta atenta e sem 
julgamentos. O altruís-
ta age sem esperar be-
nefícios, ele é empático 
e acredita que ajudar 
é um ato natural. Que 
possamos encontrar 
espaço em nossos co-
rações para partilhar, 
ajudar e contribuir com 
muito amor, certos de 
que, ajudando ao ou-
tro, estamos ajudando 
a nós mesmos.
	 Nós estamos 
todos conectados como 
os elos de uma enorme 
corrente, não há dife-
rença, somos feitos da 
mesma energia. O que 
existem são escolhas, 

entorno. O altruísmo 
vem do não julgamen-
to e da capacidade de 
enxergar o outro ape-
nas como uma energia 
igual à minha.
	 (*) Dalessan-
dra Delvaux é mestre-
em Reiki (Usui), mes-
tre em Karuna Reiki, 
Barras de Access,rege-
neração celular, auri-
culoterapia, terapeuta 
floral e aromaterapia. 
Escreve na 4ª semana 
de cada mês.

Seres em construção
 (*) Dalessandra Delvaux
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João Mattos: “Minha infância 
foi marcada por desafios, mas 

jamais pela desesperança”.
	 “Sou ponte-novense 
com muito orgulho, fruto de 
uma terra de gente trabalha-
dora. Pertenço a uma família 
numerosa e profundamente 
abençoada, cujos valores mol-
daram quem sou hoje. Sou filho 
de Raimundo Mattos da Silva e 
Maria Joana da Silva. Ele, um 
comerciário que personificava 
a resiliência. Homem de fibra, 
ele trabalhou arduamente para 
sustentar dezesseis filhos, pro-
venientes de dois matrimônios. 
Minha mãe, sua companheira 
na segunda núpcia, era a alma 
da casa, dedicando-se com 
zelo absoluto ao cuidado da 
prole”, começa o nosso convi-
dado especial da edição nº 695, 
que circula nesta sexta-feira, 24 
de abril de 2024.
	 João Mattos navega 
em todas as plataformas sejam 
digitais, tais como hubs tecno-
lógicos, redes sociais, marke-
tplaces, ou humanas, como a 
interação interpessoal, como a 
Quinta Sem Lei, reunião sema-
nal/mensal com o artista plás-
tico, Ayrton Pyrtz, o excelente 
escritor Luciano Sheikk, e colu-
nista cultural e artista plástico, 
Ademar Figueiredo, com direi-
ta a cerveja (não se sabe se tem 
whisky ou vinho. Narguilé? 
	 Ele continua falando 
de sua infância, para se colocar 
mais claramente aos leitores do 
Líder Notícias:  “Infelizmente, 
o destino nos separou cedo de-
mais: não tive a oportunidade 
de conviver muito tempo com 
eles, pois ambos partiram antes 
que eu completasse meus cinco 
anos de idade. Diante do vazio 
deixado por nossos pais, minha 
irmã Zilda assumiu uma missão 
hercúlea: criar e educar a mim e 
aos meus irmãos. Ao lado de seu 
marido, Afonso e de seus pró-
prios filhos — meus sobrinhos 
—, ela nos acolheu com uma 
generosidade ímpar, entregan-
do-nos o mesmo amor devotado 
aos seus rebentos. Meu cunha-
do, tornou-se a figura paterna 
que a vida me subtraiu”.
	 João Mattos faz ques-
tão de afirmar que sua infância 
foi marcada por desafios, mas a 
desesperança passou a quilôme-
tro de distância: “Desde cedo, 

aprendi o valor do esforço. Aos 
doze anos, o trabalho já era, 
para mim, uma forma de diver-
são e aprendizado. Lembro-me 
com saudade de engraxar sa-
patos — ofício que meu cunhado 
me ensinou com paciência —, de 
vender picolés sob o sol no cam-
po da Sociedade Esportiva 1º de 
Maio, ou de buscar lenha e ser-
ragem na Fundição Progresso 
para atender às lavadeiras do 
"Pito", que na época eram mui-
tas e fundamentais”.
	 O generoso cidadão, 
presidente da Corporação 
Musical Santíssima Trindade, 
empresário do ramo tecnoló-
gico, faz questão de prestar 
homenagem, a José Dias, da 
Farmácia Santa Maria, para 
João Mattos, o Sr. José Dias, 
seu primeiro “patrão”: “Um 
homem visionário e à frente 
de seu tempo —, recebi lições 
que nenhuma escola poderia 
oferecer. Ele confiou em um 
menino franzino que não ti-
nha nada a oferecer além de 
uma vontade inabalável de 
crescer. Durante cinco anos, 
absorvi sua capacidade de 
cativar pessoas e praticar a 
solidariedade”.
	 Foi office boy da Divel/
Ponte Nova Diesel, localizada na 
Rua Euclides da Cunha, porta de 
entrada dos bairros Esplanada 
e Sagrado Coração de Jesus/Pa-
checo. Subiu na empresa: Con-
tador e Gerente Administrativo. 
Foram dezoito anos de fidelidade 
e aprendizado contínuo. A partir 
daí, com a dissolução da empre-
sa começou a saga no mercado 
tecnológico. João Mattos tem gra-
duações acadêmicas: Técnico em 
Contabilidade (Colégio Ponteno-
vense); Bacharel pela Faculdade 
de Ciências Contábeis (Ponte 
Nova), pós-graduação em Gerên-
cia de Empresas.
	 "No âmbito pessoal, 
hoje desfruto da companhia de 
minha esposa, Conceição Na-
der (minha querida Sãozinha). 
São 32 anos de cumplicidade, 
lutas e conquistas. Sou pai or-
gulhoso de três filhas, fruto do 
meu primeiro matrimônio, e 
avô de um neto, que são a con-
tinuidade da minha história”, 
encerra João Mattos.

Líder Notícias
A Pontenet atua no mercado de te-
lecomunicações há 28 anos (1998). 
Conte sua história e sobre esta ousa-
dia de investir em internet em Ponte 
Nova, quando a internet ainda era 
um campo quase desconhecido.

João Mattos
Minha trajetória como empresário 
é fruto de uma combinação entre 
formação acadêmica, experiência 
prática e uma paixão antiga pela 
tecnologia. Como destaquei em meu 
perfil biográfico, trabalhei na conces-
sionária Mercedes-Benz, Ponte Nova 
Diesel. Foi lá, em 1983, que encarei 
os primeiros computadores da Pro-
lógica, que chegavam à cidade e me 
apaixonei perdidamente por aquelas 
"engenhocas".
	 Em 1998, com o fecha-
mento da empresa, vi-me diante de 
uma encruzilhada. Naquele momen-
to, meu amigo Ártemis Ricardo deci-
diu vender seu provedor, a NewAge 
que tentava ganhar mercado. Foi en-
tão que decidi pela ousadia: investir 
em internet quando o setor ainda era 
um campo quase desconhecido e cer-
cado de incertezas. 
	 Para transformar essa 
visão em realidade, uni-me ao Sérgio 
Marques, que detinha o conhecimento 
técnico profundo necessário. Iniciamos 
nossa caminhada com passos firmes: 
modernização: Trocamos todos os 
equipamentos antigos para garantir 
qualidade; expansão: Mudamos a sede 
para o bairro Guarapiranga, onde per-
manecemos até hoje. Antes funcionava 
à Rua Presidente Antônio Carlos, no 
centro antigo; crescimento regional: 
o que começou como um pequeno pro-
vedor local expandiu-se para atender 
também cidades da região.
	 Essa ousadia foi guiada por 
uma filosofia que carrego do meu pri-
meiro patrão, o Sr. José Dias: "O nosso 
melhor vendedor é o cliente satisfeito". 
	 Hoje, a Pontenet Telecom 
não é apenas uma empresa de tecno-
logia com dezenas de empregos dire-

(Triângulo). A Banda atingiu níveis 
altos de musicalidade, gerando novos 
músicos. Por que você resolveu enca-
rar mais este desafio em sua vida?

João Mattos
Resolvi encarar a presidência da Cor-
poração Musical Santíssima Trinda-
de, no bairro Triângulo, movido por 
uma profunda crença no poder trans-
formador da arte e pelo meu espírito 
de solidariedade com Ponte Nova. 
Para mim, a gestão de uma empresa 
de sucesso, como a Pontenet, deve 
caminhar lado a lado com a respon-
sabilidade social. Não vejo o apoio à 
cultura como uma "despesa" ou "pre-
juízo", mas sim como um investimento 
fundamental no que chamo de Top Of 
Mind e, principalmente, no bem-estar 
da nossa gente. Por isso, não relutei a 
aceitar o convite (ou seria intimação? 
do meu saudoso amigo Zizi Itaboray, 
para presidir a nossa Banda.
	 Decidi assumir esse desa-
fio também por sentir uma necessida-
de genuína de apoiar uma instituição 
que eleva o nome de Ponte Nova. É 
a minha forma de agradecer tudo a 
cidade me proporcionou até hoje. A 
música é um pilar da nossa história. 
Ao investir na Banda, ajudo a garan-
tir que ela atinja níveis altos de mu-
sicalidade e continue sendo um orgu-
lho para a nossa região. Ver a banda 
gerando novos músicos é gratificante. 
Acredito que oferecer esse espaço de 
aprendizado e excelência artística é 
essencial para o desenvolvimento dos 
jovens da nossa cidade.
	 Fico extremamente feliz 
em ver meu nome associado a proje-
tos que enriquecem a alma de nossa 
cidade. É um compromisso que as-
sumi não apenas como empresário, 
mas como um cidadão que ama a cul-
tura e deseja ver Ponte Nova sempre 
em destaque.

Líder Notícias
Você serve de escada para novas ge-
rações de artistas. É importante dar 
a mão para quem está começando?

	 O novo projeto editorial do Líder No-
tícias segue seguindo, buscando novas pessoas 
que mudaram o cenário de Ponte Nova e de ci-
dades do Vale do Rio Piranga.  João Mattos é 
uma mistura tropical de empresário moderno, 
artista e age ativamente para promover mu-
danças sociais, ambientais e culturais, buscan-
do defender uma causa e combater injustiças. 
João Mattos utiliza ações diretas e coletivas 
para influenciar decisões e transformar reali-
dades, visando um bem comum.
	 João Mattos entra na luta para apoiar 
causas como a Fundação Menino Jesus, APAE 
Ponte Nova, Corporação Musical Santíssima 
Trindade, Coral Vozes do Piranga,  Festivais de 
Música. O editor do Líder Notícias perguntou 
a uma mulher, também uma pessoa inspiradora 
e ela disse ao jornalista Ricardo Motta: “Ele 
não é apenas solidário. Age por puro instinto 
de fazer o bem. Acho que é difícil ter alguém 
melhor do que ele em Ponte Nova”.

tos; é o resultado de acreditar que a 
inovação, quando aliada ao respeito 
pelo cliente, é capaz de superar qual-
quer obstáculo, mesmo as incursões de 
grandes empresas poderosas do setor. 

Líder Notícias 
Você foi músico da Corporação 
Musical 7 de Setembro, mais tarde 
entrou para a vereda da poesia, fez 
letras para músicas, vencedor de 
festivais. O que te levou para este 
caminho da arte?

João Mattos 
Minha ligação com a arte é profunda 
e nasceu da minha convivência com a 
cultura de Ponte Nova. Fui músico da 
Corporação Musical 7 de Setembro e 
essa base musical foi o alicerce para 
que eu explorasse outras formas de 
expressão, como a poesia e a com-
posição. O que me levou para este 
caminho foi, acima de tudo, o desejo 
de valorizar e registrar a nossa iden-
tidade local. 
	 Minha paixão pela tecno-
logia sempre caminhou lado a lado 
com a sensibilidade artística. Eu 
sinto uma necessidade genuína de in-
centivar os talentos da nossa terra, o 
que me motivou a parcerias com mú-
sicos como José Geraldo Jakareh, Luiz 
Romagnoli e meu amigo de infância 
Délcio Stavanato. Com eles, ganhei 
duas edições do Festival Canta Ponte 
Nova, o que validou minha trajetória 
como letrista.
	 Ajudei a fundar o Coral 
Vozes do Piranga. Sou orgulhosa-
mente membro da Academia de Le-
tras, Ciências e Artes de Ponte Nova 
(Alepon). Minha arte é uma extensão 
do meu compromisso com a cidade; 
uso minha voz e meus recursos para 
garantir que a produção cultural de 
nossa região não se perca e que novos 
artistas tenham onde se apoiar.

Líder Notícias
Sempre com espírito de solidariedade, 
você assumiu a presidência da Corpo-
ração Musical Santíssima Trindade 

João Mattos
Acredito plenamente que dar a mão 
para quem está começando não é 
apenas importante, mas um dever de 
quem já trilhou um caminho e con-
quistou seu espaço. Eu entendo que 
servir de "escada" para as novas ge-
rações é uma das formas mais grati-
ficantes de retribuir tudo o que recebi 
de Ponte Nova e da região.
	 Para mim, o incentivo 
aos novos talentos é o que garante 
que a nossa cultura permaneça viva 
e pulsante. Minha filosofia de vida 
e de gestão empresarial sempre foi 
pautada em apoiar quem tem ta-
lento, mas muitas vezes não tem a 
oportunidade ou o recurso para dar 
o primeiro passo. Por isso, faço ques-
tão de abrir portas através de ações 
concretas: viabilização de projetos: 
produzi a série de CDs "As Vozes do 
Piranga" para que músicos e com-
positores locais pudessem registrar 
suas obras sem qualquer custo, com 
o resultado das vendas ainda sendo 
revertido para entidades assisten-
ciais; democratização da leitura: 
idealizei e instalei as "Estantes So-
lidárias", que homenageiam escri-
tores locais e levam livros gratuita-
mente à população, incentivando 
novos leitores e autores; patrocínio 
direto: por meio da Pontenet, pa-
trocinei a edição de livros, CDs e 
mostras fotográficas de artistas que 
estão iniciando suas carreiras, como 
Arthur Vinih e Costa Melo; educação 
e memória: realizo palestras em es-
colas e exposições fotográficas para 
que os jovens conheçam a nossa his-
tória, pois acredito que, para criar o 
novo, o jovem artista precisa conhe-
cer suas raízes.
	 Ver um artista local 
crescer, publicar seu livro ou gra-
var seu disco com o nosso apoio 
é um investimento no patrimônio 
imaterial da nossa cidade. Dar a 
mão para quem começa é fortalecer 
a identidade de nossa gente e ele-
var o nome de Ponte Nova.

João Mattos no lançamento do projeto cultural de Délcio Teobaldo sobre Laene Teixeira Mucci

Com músicos da Corporação Musical Santíssima Trindade, o também músico e letrista João Mattos

João Mattos, a eterna fundadora e presidente da APAE, Therezinha de Jesus Valle Alves (The-
rezinha da APAE), e Sãozinha, a cara metade do João Mattos

ENTREVISTA COM JOÃO MATTOS, POETA, EMPRESÁRIO PIONEIRO DA INTERNET EM PONTE NOVA

O Líder Notícias agradece a gentileza do entrevistado. 
Mais uma vez teve a honra de poder ser o veículo de 

uma Reportagem para contar a História de uma pessoa 
inspiradora como João Mattos.
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Turnê João Bosco Quartet USA 
Tour 2026 começa no dia 25 de abril

ção especial da clarinetista 
e saxofonista Anat Cohen, 
referência internacional no 
jazz contemporâneo. 
	 A união desses 02 
(dois) talentos promete uma 
experiência musical úni-
ca, mesclando a riqueza da 
música brasileira com im-
provisações sofisticadas do 
jazz.  Localizado na 315 West 
44th Street, no coração de 
Manhattan, o Birdland Jazz 
Club é conhecido por rece-
ber grandes nomes da músi-
ca mundial. A temporada de 
João Bosco no espaço reforça 
sua relevância internacional 
e a força de sua obra, que 
atravessa gerações.
	 Turnê inclui ou-
tras cidades - Antes de che-
gar a New York, João Bosco 
também se apresenta em 
Princeton, no estado norte-

	 O lendário cantor 
ponte-novense, o composi-
tor e violonista João Bosco 
está celebrando seus 80 
anos de idade em grande es-
tilo e com uma agenda espe-
cial nos Estados Unidos que 
promete emocionar fãs da 
música brasileira e do jazz. 
Como parte da turnê João 
Bosco Quartet USA Tour 
2026, o artista desembarca 
em New York para uma série 
de apresentações no icônico 
Birdland Jazz Club, um dos 
palcos mais tradicionais do 
jazz mundial. 
	 Os shows aconte-
cem entre os dias 28 de abril e 
02 de maio de 2026, marcan-
do também uma celebração 
especial de seu aniversário 
de 80 anos, que transcorre-
rá no 13 julho. O espetáculo 
em Nova York ganha ainda 
mais brilho com a participa-

	 No palco, João Bosco 
estará acompanhado por mú-
sicos de alto nível, incluindo 
Ricardo Silveira, Kiko Frei-
tas e Guto Wirtti, formando 
um quarteto de excelência 
que revisita clássicos e apre-
senta novas interpretações 
de sua vasta carreira.

-ameriano de New Jersey, 
no McCarter Theatre Cen-
ter, neste sábado dia 25 de 
abril. Após a residência no 
Birdland Jazz Club, a turnê 
segue para Miami Beach, 
na Flórida, com show mar-
cado para o dia 06 de maio 
no Faena Theater.

Ponte Nova: Matriz de São Sebastião 
completa 100 anos de existência

	 No alto da Praça Getú-
lio Vargas está localizada a Igre-
ja Matriz de São Sebastião. Sua 
implantação remonta ao século 
XVIII, no ano de 1770, quando 
o fundador do arraial, o padre 
João do Monte de Medeiros, 
solicitou autorização do bispado 
de Mariana para a construção de 
uma capela próxima às margens 
do Rio Piranga.
	 O escritor e historia-
dor ponte-novese, Antônio Tuíco 
Brant Ribeiro Filho, irmão do 
diretor-responsável pelo extinto 
jornal O Município, em seu livro 
sobre a história de Ponte Nova, 
lançado em 1993, comenta: “De 
posse da autorização eclesiásti-
ca, foi iniciada, imediatamente, 
a construção da capela, posto 

que, em menos de seis meses, já 
se encontrava pronta. Foi cons-
truída às expensas do padre 
João do Monte Medeiros, que, 
para tanto, dispendeu soma sig-
nificativa de dinheiro".
	 "A localização da 
capela, a mesma onde hoje se 
encontra a Matriz de São Sebas-
tião de Ponte Nova, não foi es-
colhida ao acaso. No alto do es-
pigão que servia de limite para 
as terras do Padre, tudo se avis-
tava: o caminho para Mariana, 
as colinas em volta, o Rio Piran-
ga”. De forma que no fim do ano 
desse mesmo ano, a Capela de 
São Sebastião e Almas já se en-
contrava em funcionamento sob 
ordens do mesmo padre João do 
Monte de Medeiros.

	 Na década de 1850, 
o padre José Miguel Martins 
Chaves (nome da rua que fica 
atrás da Matriz de São Sebas-
tião) realizou a doação de parte 
de suas terras para a ampliação 
da Capela. Desta maneira, de-
cidiu-se prolongar o corpo da 
nova igreja, estendendo a cons-
trução para frente da estrutura 
remanescente, concebendo uma 
nova nave. Apesar das amplia-
ções estruturais, o estilo da edi-
ficação não fugiu às tendências 
do grande patrimônio religioso 
de Minas Gerais.
	 Segundo Tuíco Brant, 
a nova igreja possuía torres de 12 
metros de altura e caracterizava-
-se pela solidez e ornamentação 
tímida. Era um partido bem utili-

zado na época, o corpo da nave, 
ladeado por 02 (duas) torres si-
neiras, guarnecido por um fron-
tão triangular.
	 No dia 23 de outubro 
de 1915 um grande incêndio 
destruiu esta Igreja, deixando-a 
em ruínas. Desta forma, foi en-
comendado ao padre e arquiteto 
Frederico Vienkein um projeto 
para a reconstrução do templo. 
Durante a edificação, o culto foi 
transferido para a Igreja do Rosá-
rio, que fica na rua que dá acesso 
ao Cemitério da Cidade. A cons-
trução da nova matriz durou 07 
(sete) anos.  Sob a consagração 
do bispo D. Helvécio Gomes de 
Oliveira, em 26 de abril de 1926, 
foi inaugurada a ampla e nova 
Matriz de São Sebastião.

História da construção da Matriz de 
estilo neogótico no centro de Ponte Nova

“Na Praça de Palmeiras, em Ponte Nova, em agosto de 2009. Com uma banda espetacular. 
João Bosco estava transcendente. Iluminado!”,   comentou o escritor Luciano Sheikk (crédito 
da foto: divulgação Facebook)

João Bosco e Aldir Blanc, uma das maiores parcerias da nossa música brasileira, responsáveis 
por clássicos como O Bêbado e a Equilibrista, De frente pro crime, O Rancho da Goiabada, e 
Mestre-sala dos Mares (crédito da foto: Instagram de João Bosco)

 Matriz de São Sebastião em construção/1920 (crédito da foto: arquivo de Tuíco Brant)

A imponente Matriz de São Sebastião completa 100 anos em 26 de abril de 2026 (crédito 
da foto: Panoramio)
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Justiça condena integrantes de organização 
criminosa na Zona da Mata mineira

Proprietária tranca imóvel e joga vinhos e 
equipamentos no lixo: vai ter que indenizar o inquilino

Combate ao tráfico como estratégia de redução 
de homicídios. A relação entre o mercado ilícito 
de entorpecentes e os crimes violentos na região
	 Olá, eu sou o delegado Car-
los Souza, e nesta semana vamos tratar 
de um tema que exige atenção urgente 
de toda a sociedade: a violência gerada 
pelo tráfico de drogas em nossa região.
	 Muitas vezes, quem não 
vive diretamente nas áreas mais afeta-
das acaba não percebendo a real dimen-
são do problema. O tráfico de drogas não 
é apenas uma atividade ilícita isolada 
— ele funciona como um verdadeiro 
sistema econômico paralelo, altamente 
lucrativo, que alimenta uma cadeia de 
crimes violentos.
	 O aumento dos homicídios, 
das disputas territoriais e das execuções 
está diretamente ligado ao controle de 
pontos de venda e à cobrança de dívidas 
dentro desse mercado ilegal. Porém, há 
um aspecto ainda mais preocupante e 
pouco discutido: o próprio tráfico, em 
determinadas situações, passa a “regu-
lar” a violência. Ou seja, impõe regras 
internas para evitar crimes que chamem 
a atenção das autoridades, criando uma 
falsa sensação de ordem em determina-
das localidades.
	 Isso é extremamente peri-
goso. Quando o crime organizado passa a 
exercer esse tipo de controle, ele demons-
tra não apenas poder financeiro, mas 
também influência social e territorial. E 
é justamente aí que mora o maior risco.
	 O grande problema do trá-
fico de drogas não é apenas a substância 
em si, mas o volume de dinheiro que ele 
movimenta. Esse capital, acumulado ao 
longo do tempo, permite que organiza-
ções criminosas expandam suas ativi-
dades para além do tráfico: invadem o 
comércio legal, passando a concorrer 
com supermercados, postos de gasolina, 
loja de roupas, pois lavam dinheiro do 
tráfico oferecendo preços menores em 
produtos; corrompem agentes públicos 
e, em cenários mais graves, passam a in-
fluenciar decisões políticas e estruturas 
de poder nos municípios.

	 Ou seja, o impacto do 
tráfico não se restringe às áreas onde 
ele atua diretamente. Trata-se de uma 
ameaça que, a médio e longo prazo — e 
muitas vezes de forma imediata — pode 
atingir toda a sociedade.
	 Por isso, o combate ao 
tráfico de drogas deve ser visto não 
apenas como uma questão de seguran-
ça pública, mas como uma estratégia 
fundamental de prevenção à violência, 
especialmente à redução de homicídios.
	 Enfrentar esse problema 
exige atuação firme das forças de segu-
rança, integração entre instituições e, 
principalmente, o apoio da sociedade. A 
conscientização é o primeiro passo.
	 Precisamos aprofundar 
esse debate, trazendo informações, re-
flexões e caminhos possíveis para en-
frentar essa realidade. Porque seguran-
ça pública se constrói com informação, 
responsabilidade e ação conjunta.
	 (*) Carlos R. Souza é De-
legado-geral da Polícia Civil de Mina 
Gerais; acadêmico ALCSPCMG. Gra-
duação em Direito e graduando em 
Teologia; pós-graduado em processo 
Direito e Direito e Processo Penal e Fi-
losofia do Direito; MBA’s em Gestão de 
Pessoas e Gestão de Processo.

(*) Carlos R. de Souza

	 A condenação é re-
sultado das investigações con-
duzidas no âmbito da Opera-
ção Sideways, que apurou um 
esquema voltado ao refino de 
cocaína, fornecimento de in-
sumos químicos e ocultação 
de recursos de origem ilícita. 
A operação foi conduzida pelo 
Grupo de Apoio Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), de Juiz de Fora e pela 
Promotoria de Justiça de Rio 
Pomba.
	 Foram condenados 
04 (quatro) integrantes de uma 
organização criminosa por trá-
fico interestadual de drogas e 
lavagem de dinheiro na Zona 
da Mata mineira.
	 De acordo com as in-
vestigações, o grupo atuava de 
forma organizada desde 2019, 
com divisão de funções. Um dos 
condenados liderava o núcleo 
instalado em Cabreúva e Jun-
diaí, em São Paulo, responsável 
pelo fornecimento de drogas e 
insumos para o núcleo mineiro, 
com atuação em Visconde do 
Rio Branco e Rio Pomba.
	 Outro réu exercia fun-

	 O imóvel havia sido 
alugado em maio de 2017 
para o funcionamento de um 
bistrô de massas, em Belo 
Horizonte. Dois (02) anos 
depois, em maio de 2019, 
segundo o processo, o inqui-
lino/locatário recebeu uma 
mensagem via WhatsApp 
informando que ele não po-
deria mais entrar no imóvel. 
Ao chegar ao bistrô, ele en-
controu as fechaduras.
	 O processo foi parar 
na 1ª Instância, a proprietá-
ria recorreu, mas na semana 
passada a 9ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça manteve 
sentença da Comarca de Belo 
Horizonte, que condenou a 
proprietária do imóvel alugado 
para fins comerciais por esbu-
lho possessório, que é a perda 
total da posse de um bem por 
ato injusto de terceiros.
	 Sem acesso ao imó-
vel, o comerciante ficou impe-
dido de retirar equipamentos, 
vinhos, documentos e dinhei-
ro. Os bens foram avaliados 
em R$54 mil. Em sua defesa, 
a proprietária alegou que o 
inquilino estava inadimplen-
te e que os bens teriam sido 
oferecidos verbalmente como 
garantia do débito.
	 Descarte de bens Em 
1ª Instância, foi reconhecido 
que a ré cometeu ilegalidade 
ao expulsar o inquilino, trocar 

ções relacionadas à movimen-
tação financeira e logística, in-
cluindo o transporte de drogas 
e de substâncias utilizadas no 
refino. As 02 (duas) mulheres 
condenadas atuavam como in-
termediárias, com participação 
em operações de lavagem de di-
nheiro por meio do uso de con-
tas bancárias e empresas, além 
da ocultação de patrimônio.
	 As apurações incluí-
ram interceptações telefônicas, 
quebras de sigilos bancário e te-
lemático, além de relatórios de 

as fechaduras do estabeleci-
mento e descartar parte dos 
bens que estavam no imóvel. 
O relator do caso, desembar-
gador Amorim Siqueira, desta-
cou que a legislação brasileira 
veda a chamada autotutela.
	 O magistrado ressal-
tou que “a autotutela é veda-
da no ordenamento jurídico, 
devendo eventual inadim-
plemento ser resolvido por 
meio das vias processuais 
próprias (ação de despejo 
ou cobrança). Portanto, no 
caso, restou incontroverso o 
esbulho possessório prati-
cado pela ré, no fechamento 
abrupto do estabelecimento 
comercial e na subsequente 
retirada de móveis, maqui-
nários e perecíveis que se en-
contravam em seu interior”.
	 O desembargador 
considerou “dolosa e des-
leal” a postura da ré, que 
admitiu ter jogado parte dos 

inteligência financeira e laudos 
periciais. Os elementos reuni-
dos indicaram a movimentação 
de valores na casa dos milhões 
de reais sem origem lícita.
	 A Justiça rejeitou as 
preliminares apresentadas pe-
las defesas: 02 (dois) homens 
receberam penas de 79 e 66 
anos de reclusão. As mulheres 
foram condenadas a 21 anos de 
reclusão cada uma delas. Todos 
também deverão pagar multa e 
iniciar o cumprimento das pe-
nas em regime fechado.

bens no lixo e se recusou a 
informar, ao oficial de Justi-
ça, onde estavam os objetos 
remanescentes:
	 “Ainda que se admi-
ta a existência de tratativas 
informais entre as partes 
para a quitação de débitos 
locatícios, a mera inadim-
plência contratual não au-
toriza a retomada unilateral 
da posse pela locadora.” Os 
desembargadores Leonardo 
de Faria Beraldo e Pedro Ber-
nardes de Oliveira acompa-
nharam o voto do relator, que 
determinou que a dona do 
imóvel deve indenizar o in-
quilino pelos danos materiais 
referentes aos itens não de-
volvidos ou destruídos, com 
valores a serem apurados em 
liquidação de sentença. Os 
magistrados reforçaram que 
a inadimplência não autoriza 
a retomada forçada do imóvel 
sem ordem judicial.

A sentença foi proferida no Fórum de Rio Pomba (crédito da foto: divulgação TJMG)

ESBULHO POSSESSÓRIO

	 Após um episódio de 
agressão dentro do complexo da 
Disney, em Orlando, na Flórida, a 
brasileira Amanda Pinheiro Muir, 
de 34 anos, foi presa por agentes 
do Departamento de Polícia do 
Condado de Orange. Ela se envol-
veu em uma discussão com uma 
idosa de 65 anos a bordo de uma 
balsa que levava visitantes ao Par-
que Magic Kingdom.
	 Testemunhas relata-
ram que, após o desentendimen-
to, ela teria ameaçado a vítima e 
jogado café gelado diretamente no 
rosto e no corpo da idosa. Imagens de segurança confirmaram a ação, 

e a própria brasileira admitiu ter 
jogado a bebida, alegando que fi-
cou irritada com comentários fei-
tos pela vítima.
	 Quando a vítima é ido-
sa ou vulnerável, como no caso de 
uma pessoa em cadeira de rodas, 
a acusação se torna mais grave e 
pode ser enquadrada como “bat-
tery on a person 65 years or ol-
der”, com pena que pode chegar 
a até 05 (cinco) anos de prisão. 
Amanda foi detida no local, libe-
rada posteriormente e responderá 
ao processo em liberdade. (Re-
produção: Radio Brazil Atlanta).

Anderson Barbosa

Brasileira joga café no rosto de cadeirante 
e pode pegar até cinco anos de cadeia



Sexta-feira, 24 de abril de 2026

Policiais militares prendem três suspeitos 
de tráfico de drogas no Bairro Santo Antônio

Agentes da PM apreendem drogas 
durante a realização de operação

	 Durante as buscas, 
os policiais interceptaram o 
veículo de Dedel, que guar-
dava em seu interior cerca de 
40 papelotes de cocaína, 01 
(uma) barra de maconha, 01 
(uma) porção de skunk, cer-
ta quantia em dinheiro vivo, 
além de materiais utilizados 
para o tráfico. No carro de Chi-
tão, foi encontrada uma quan-
tia em dinheiro e 01 (um pape-
lote de cocaína).  Os militares, 
que realizavam a Operação Al-
feres Tiradentes, aprenderam 
01 (uma) balança de precisão, 
01 (uma) máquina de cartão e 
R$1.202,00 em dinheiro. 
	 A Polícia Militar tam-
bém removeu para o pátio cre-
denciado Detran-MG 02 (dois) 
veículos. Os 03 (três) suspei-
tos, com idades de 36, 29, 31 
e 36 anos, foram presos em 

realizadas no imóvel e em lote 
adjacente, os militares apre-
enderam 04 (quatro) barras 
de maconha, 01 (uma) barra 
fracionada da mesma subs-
tância, 47 buchas de maconha 
e 08 (oito) pedras de crack.
	 Também foram en-
contradas e apreendidas 01 
(uma) balança de precisão, 
01 (uma) placa veicular e a 
quantia de R$14,70 em di-
nheiro. Todo o material foi 
recolhido e encaminhado à 
Delegacia de Polícia Civil de 
Santa Margarida.

	 De acordo com o Bo-
letim de Ocorrência da Polícia 
Militar, a equipe do Pelotão Tá-
tico Móvel recebeu informações 
anônimas indicando que um 
homem conhecido como Paulis-
ta estaria permitindo a prática 
de tráfico de drogas em um sa-
lão de sua propriedade, locali-
zado na Rua Carangola. Ainda 
segundo a denúncia, o comércio 
de drogas estaria sendo realiza-
do por 02 (dois) indivíduos co-
nhecidos como Dedel e Chitão.  
	 Os militares se des-
locaram até ao endereço infor-
mado, que fica no Bairro Santo 
Antônio. Um dos suspeitos, 
identificado como Chitão, ten-
tou fugir ao perceber a presen-
ça policial, mas foi alcançado e 
abordado. Os demais envolvi-
dos também foram abordados 
pela equipe. 

	 A ação ocorreu após 
levantamentos de informa-
ções indicarem a prática de 
tráfico de entorpecentes em 
uma residência localizada 
na Rua Edson Nunes de Oli-
veira. Os agentes da Polícia 
Militar apreenderam drogas 
durante Operação Alferes Ti-
radentes, realizada na terça-
-feira, 21 de abril, no Centro 
de Santa Margarida.
	 Durante a chegada 
das equipes de militares, sus-
peitos fugiram correndo e não 
foram localizados. Em buscas 

	 O corpo de Evandro 
Júlio Romão, de 27 anos, mo-
rador de Mariana (MG), foi 
encontrado na manhã de ter-
ça-feira, 21 de abril, na Praia 
do Morro, em Guarapari, após 
02 (dois) dias de desapareci-
mento no mar.
	 Evandro estava na 
cidade capixaba para apro-
veitar o feriado do Dia de 
Tiradentes, com familiares, 
quando desapareceu no úl-
timo sábado, 18 de abril, na 
região próxima ao Morro da 
Pescaria. Desde então, não 
havia mais sido visto, o que 
mobilizou buscas por parte 
de equipes de resgate.
	 Familiares aciona-
ram os guarda-vidas no dia 

seguinte ao desaparecimen-
to. As buscas foram realiza-
das com apoio do Corpo de 
Bombeiros e da Capitania dos 
Portos, com uso de embarca-
ções, moto aquática e drones 
para varredura na área.
	 O corpo foi visuali-
zado boiando no mar e aca-
bou sendo levado até a faixa 
de areia por salva-vidas. O 
reconhecimento foi feito por 
familiares ainda na Praia do 
Morro. A ocorrência foi aten-
dida pela Polícia Militar. A 
perícia técnica da Polícia Ci-
vil foi acionada para os pro-
cedimentos necessários. A 
hipótese, mais provável, é a 
morte de afogamento.

Morador de Mariana morre na Praia 
do Morro, litoral de Guarapari

flagrante por tráfico de drogas 
e encaminhados para a Dele-
gacia Regional de Polícia Civil 

Mulher levava drogas para São Paulo, mas 
foi interceptada e presa após cerco policial

na denúncia. Ao perceber a 
presença dos militares, a sus-
peita demonstrou nervosismo 
e tentou se ocultar. 
	 Quando os milita-
res revistaram a mala que ela 
carregava, eles encontraram 
certa quantidade maconha e 
haxixe, além de materiais as-
sociados ao tráfico de drogas. 
A mulher relatou que havia 
sido contratada para trans-
portar os entorpecentes até ao 
estado de São Paulo. Os mili-
tares também apreenderam 
01 (um) aparelho celular e 
01(uma) passagem de ônibus, 
que indica possível transporte 
interestadual da droga.
	 Diante dos fatos, a 

	 De acordo com a 
ocorrência, as equipes policiais 
iniciaram diligências após o 
alerta repassado via rede de 
rádio. Os militares montaram 
cerco nas imediações do hotel 
indicado. Durante as buscas, 
surgiu a informação de que a 
suspeita havia deixado o pri-
meiro estabelecimento em um 
táxi, com destino a outro hotel 
na região central de Ubá.
	 As equipes se diri-
giram até ao novo endereço e 
visualizaram a mulher nas pro-
ximidades da portaria do hotel. 
Segundo o registro em Boletim 
de Ocorrência (B.O) a mulher 
apresentava características 
compatíveis com as descritas 

mulher recebeu voz de prisão 
sob a suspeita de tráfico de 
drogas. A prisão ocorreu na se-
gunda-feira desta semana, 20 
de abril de 2026, na Avenida 
Comendador Jacinto Soares de 

Souza Lima, no Bairro Major 
Fusaro, em Ubá. Ela foi enca-
minhada para a Delegacia Re-
gional de Polícia Civil, em Ubá, 
onde foram adotadas as medi-
das legais.

de Ponte Nova, localizada no 
Gavetão, para as providências 
legais cabíveis.

Drogas e outros materiais apreendidos na Rua Carangola, em Ponte Nova (crédito da foto: 
divulgação da PM)

Droga aprendida pelos policiais militares, em Ubá (crédito da foto: divulgação da PM)

Evandro Júlio Romão, 27 anos, pode ter morrido afogado no mar do Espírito Santo (crédito 
da foto: arquivo de redes sociais)

SANTA MARGARIDA

UBÁ

OPERAÇÃO ALFERES TIRADENTES/PONTE NOVA

MARIANA/ESPÍRITO SANTO



Sexta-feira, 24 de abril de 2026

Motociclista inabilitado morre ao tentar 
ultrapassar ônibus no perímetro urbano

Influenciadores digitais Chrys Dias e Débora Paixão foram presos

passagem de vários veículos. 
Em determinado momento, o 
piloto da moto teria invadido 
a contramão. No momento em 
que transpunha o quebra-mo-
las, perdeu o controle direcio-
nal, colidindo-se frontalmen-
te com o ônibus.
	 Com a força do im-
pacto, o piloto da da motoci-
cleta, de 39 anos, foi projetado 
contra o para-brisa do ônibus 
e morreu instantaneamente. 
A passageira, também de 39 
anos, foi arremessada para 
a lateral da Avenida Mário 
Martins de Freitas. Ela foi so-
corrida e encaminhada para 
o Hospital Arnaldo Gavazza 
Filho (HAG), mas não resistiu 

Santana dos Santos. 
	 De acordo com a 
Polícia Federal, Chrys Dias e 
Débora Paixão são apontados 
como financiadores relevan-
tes do esquema investigado. 
A suspeita é de que o casal 
utilizava a empresa Casal Im-
ports para transferir recursos 
obtidos por meio de rifas di-
gitais para empresas ligadas 
ao cantor. 
	 Nas redes sociais, 
Chrys Dias se apresenta-
va como empresário de MC 
Ryan SP e de outros artistas 
e influenciadores. A atuação 
contribuiu para ampliar sua 
presença no ambiente digital. 
A Operação Narco Fluxo mo-
bilizou mais de 200 agentes 
em diferentes estados. As apu-
rações indicam que o grupo 

motocicleta não possuía Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) . A ocorrência da Polícia 
Militar foi registrada para as 
providências legais cabíveis. 
As causas do acidente serão 
detalhadas no laudo pericial 
da Polícia Civil.

pra cumprir um mandado de 
busca e apreensão e de pri-
são temporária. Eu vim pra 
casa mas deixei metade de 
mim lá dentro daquele lugar 
horrível", disse Débora Paixão, 
pedindo a soltura do marido 
Chrys Dias, preso por lavagem 
de dinheiro.

	 A colisão aconteceu 
por volta das 19h15, nas proxi-
midades do Motel Stallus, es-
tabelecido na Avenida Mário 
Martins de Freitas, no períme-
tro urbano de Ponte Nova. O 
grave acidente de trânsito re-
sultou na morte de 02 (duas) 
pessoas na noite do último 
sábado, 18 de abril de 2026. 
A colisão aconteceu por volta 
das 19h15, nas proximidades 
do Motel Stallus, no perímetro 
urbano da cidade.
	 De acordo com o re-
lato do motorista do ônibus, 
um homem de 38 anos, que 
não sofreu ferimentos, o pi-
loto da motocicleta teria ini-
ciado uma manobra de ultra-

	 O casal de influen-
ciadores digitais Chrys Dias 
e Débora Paixão, que ganhou 
visibilidade após participar 
de ações de apoio durante as 
enchentes registradas no mu-
nicípio de Ubá, em fevereiro 
de 2026, foi preso por agen-
tes da Polícia Federal (PF) 
na semana passada (125/04) 
com grande repercussão em 
Ubá e em outras regiões de 
Minas Gerais. 
	 Conduzida pela PF, a 
Operação Narco Fluxo ocorreu 
em uma propriedade no inte-
rior do estado de São Paulo. Os 
agentes federais investigam 
um esquema estruturado de 
lavagem de dinheiro. Segun-
do as apurações, o grupo seria 
liderado pelo cantor MC Ryan 
SP, nome artístico de Ryan 

aos ferimentos e morreu.
	 Durante a verificação 
dos documentos, as autori-
dades constataram que o mo-
torista do ônibus era devida-
mente habilitado; os veículos 
estavam com a documentação 
em dia, entretanto o piloto da 

pode ter movimentado mais 
de R$1,6 bilhão, utilizando 
empresas de fachada, dinheiro 
em espécie e criptomoedas.
	 "Não entendo. Mas 
confio nos planos de Deus. 
Tô vivendo um pesadelo des-
de o dia 15/04 onde a Polícia 
Federal invadiu minha casa 

	 A Polícia Militar de 
Viçosa deflagrou na semana 
passada, 16 de abril de 2026, 
a Operação Assim na terra, 
como no céu. A ofensiva, que 
começou às 6 horas, teve 
como foco restabelecer a or-
dem e aumentar a segurança 
preventiva no município de-
pois de crime violento regis-
trado na Cidade Universitária, 
na quarta-feira da semana 
passada, 15 de abril. 
	 Naquela data, um 
homicídio foi registrado na 
área central de Viçosa. O cri-
me ocorreu dentro de uma 
casa lotérica situada na Rua 
Gomes Barbosa, no centro da 
cidade, quando 01 (um) ho-
mem de 36 anos foi alvejado 
por disparos de arma de fogo 
e morreu imediatamente.  O 
grande diferencial da ope-
ração foi a atuação conjun-
ta entre os militares da 10ª 

Companhia Independente da 
PM e o Comando de Aviação 
do Estado (COMAVE). 
	 O emprego de uma 
aeronave permitiu um mo-
nitoramento estratégico do 
alto, facilitando a identi-
ficação de rotas de fuga e 
áreas de risco, enquanto as 
viaturas terrestres realiza-
vam o cerco e patrulhamen-
to nos bairros e principais 
vias de acesso.
	 A operação não se 
limitou ao patrulhamento co-
mum, mas focou em aumento 
do número de militares em 
pontos sensíveis e corredores 
comerciais; fiscalização de ve-
ículos e indivíduos suspeitos 
para prevenir a circulação de 
armas e drogas; resposta visí-
vel à comunidade após os epi-
sódios de violência recentes, 
visando a dissuasão de novos 
atos criminosos.

PONTE NOVA

Polícia Militar coloca ações 
contundentes e ostensivas 

nas ruas de Viçosa

UBÁ/SÃO PAULO

OPERAÇÃO ASSIM NA TERRA, COMO NO CÉU

O grave acidente de trânsito envolveu ônibus de transporte de funcionários da Saudali 
e uma motocicleta: a passageira da moto morreu no Hospital Arnaldo Gavazza Filho

Débora Paixão postou foto no seu Instagram ao lado dos filhos para pedir liberdade ao marido, 
Chrys Dias (crédito da foto: reprodução/arquivo pessoal)

 Operação Assim na terra, como no céu: PM ocupa Viçosa com apoio aéreo, após crimes 
violentos (crédito da foto: divulgação da PM)

Agentes da Polícia Federal (PF) realizaram a Operação Narco Fluxo com grande repercussão em Ubá e em
outras regiões de Minas Gerais. Débora Paixão está em prisão domiciliar por ter filhos menores der 12 anos
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Equipe de Ponte Nova/1979: Domingos Baião, Preta, Luiza, Cidinha, Cida Santos, Danda e Mariângela; agachadas: Chiquinha, Mônica, Socorro, Lúcia (in memorian), 
Sônia e Rosemeiiry (crédito da foto: arquivo de Domingos Baião)

Ponte Nova foi pioneira na luta contra 
o preconceito de mulher jogar bola

(Fundação Presidente Antô-
nio Carlos) destacam o papel 
das atletas, que, mesmo dian-
te de dificuldades de gênero e 

rajosas, mas acima de tudo, 
desprovidas de preconceitos 
e assim formou-se um grupo 
que tenho orgulho de ter co-
mandado. Foi um marco na 
história do futebol de Ponte 
Nova, da região e de toda 
Minas Gerais”, comenta Do-
mingos Baião, que trabalhou 
na imprensa de Ponte Nova, 
na década de 1980, e por mui-
tos anos na Rádio Itatiaia, em 
Belo Horizonte.

	 Há 85 anos, exata-
mente no dia 14 de abril de 
1941 foi assinado pelo presi-
dente Getúlio Vargas, o De-
creto-nº 3.199 que proibiu as 
mulheres de praticar esportes 
como o futebol no Brasil.  As 
jogadoras de futebol femini-
no do Clube Atlético Minei-
ro (CAM) resistiram, tiraram 
essa foto (abaixo) e divulga-
ram. Hoje, mais de 85 anos 
depois, as mulheres seguem 
lutando pelo seu espaço nos 
gramados do mundo.
	 O ano de 1979 foi um 
marco histórico para o futebol 
feminino no Brasil, incluindo 
Ponte Nova (MG), devido à re-
vogação do decreto que proi-
bia as mulheres de praticar es-
portes incompatíveis com as 
condições de sua natureza.
	 No contexto de Pon-
te Nova, pesquisas acadêmi-
cas realizadas por estudantes 
de Educação Física da Fupac 

resistência cultural, lutaram 
por espaço no esporte, com 
apoio de Domingos Baião, 
filho do Distrito de Padre Fia-
lho (Matipó), mas, na época, 
morava em Ponte Nova.
	 “Estamos resgatan-
do a nossa contribuição na 
história do desporto brasilei-
ro. Em um esporte, predomi-
nantemente machista, espe-
cialmente naquela época, as 
garotas foram ousadas, co-

DEIII ENCONTRO
MULHERES RURAIS

DATA DO EVENTO: 12/05/26
LOCAL: CENTRO DE EVENTOS CHELONI;
HORÁRIO: 9H
PRAZO FINAL PARA AS INSCRIÇÕES: 05/05/26

TELEFONES PARA CONTATO: 
(31) 99470-0723 - KAMILA; (31) 99909-9526 - RENATHA

VAGAS LIMITADAS. NÃO DEIXE PARA A ÚLTIMA HORA

INSCRIÇÕES
PELO QRCODE

SECRETARIA DE

DESENVOLVIMENTO
RURAL

O basquete amanheceu mais vazio neste 
final de semana: partiu Oscar Schmidt!

	 Vítima de um infarto 
fulminante, ainda recebeu socorro 
em casa, mas já chegou sem vida ao 
hospital. E, com ele, não se foi ape-
nas um homem. Foi um símbolo.
	 Num país onde o fute-
bol sempre falou mais alto, Oscar 
fez o basquete ser ouvido. Não com 
palavras, mas com atitudes. Com 
arremessos. Com coragem. Com 
uma obstinação que parecia não 
ter fim. Foram mais de 49 mil pon-
tos. Um número gigantesco!
	 Mas o que ele deixou vai 
muito além disso. Ele formou gera-
ções. Inspirou jovens. Deu sentido 
a quadras esquecidas. Mostrou que 
era possível sonhar alto mesmo em 
um cenário onde poucos acredita-
vam. Oscar ensinou sobre escolha. 
Disse “não” à NBA — e esse “não” 
ecoou como uma das maiores de-
monstrações de compromisso da 
história do esporte brasileiro. Esco-
lheu a Seleção. Escolheu o Brasil. 
Escolheu representar.
	 E isso construiu caráter. 
Dentro e fora das quadras. Ele não 
foi apenas um atleta extraordinário. 
Foi um exemplo de postura, de iden-
tidade, de fidelidade ao esporte.
	 Enfrentou gigantes 
mundiais sem se curvar. Arremes-
sou quando parecia impossível. 
Persistiu quando muitos já teriam 
parado. Oscar não jogava apenas 
contra adversários. Jogava contra 
limites. E, muitas vezes, venceu!
	 Sua partida deixa um 
vazio que não se mede em números, 
títulos ou estatísticas. Deixa um si-
lêncio respeitoso. Um silêncio de 

reverência. Mas também deixa algo 
maior. Deixa um legado. Porque 
existem atletas que passam…E exis-
tem aqueles que permanecem!
	 Oscar permanece. Per-
manece em cada bola de três pon-
tos arremessada com confiança.
	 Permanece em cada jo-
vem que acredita no esporte como 
caminho. Permanece na história — 
e, principalmente, na memória afe-
tiva do Brasil. E enquanto houver 
uma quadra, uma bola e alguém 
disposto a tentar…
	 O nome de Oscar Sch-
midt jamais deixará de ecoar!

	 (*) Marcos Dias é ra-
dialista desde o final da década 
de 1979. Já enfrentou muitos 
fantasmas na vida pessoal e 
profissional, mas suas ideias 
permanecem firmes em defesa 
dos esportes.

(*) Marcos Dias

FUTEBOL FEMININO

Lenda do basquete mundial, Oscar Schmidt morreu no dia 17 de abril de 2026, aos 68 anos 
de idade (crédito da foto: Lance!)
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E.C Palmeirense e Cruzeiro E.C 
promovem a Copa Futuro Celeste
	 Diversos atletas mi-
rins de clubes das cidades de 
Ubá (S.C Aymorés), Spartano 
F.C (Rodeiro), Ponte (E.C Pal-
meirense), entre outros, par-
ticiparam, em Ponte Nova, 
Copa Futuro Celeste, nos dias 
18 e 19 de abril, realizada 
pelo E.C Palmeirense e Cru-
zeiro E.C, de Belo Horizonte. 
O evento ocorreu no Estádio 
Mário Lobo, totalmente adap-
tado para a competição. O 
gramado foi dividido em 03 
(três) minicampos de 50 me-
tros de comprimento por 25 
metros de largura, com traves 
de tamanhos reduzidos e re-
gras adaptadas para melhor 
aproveitamento.
	 Segundo informa-
ções do coordenador de es-
portes da TV Arena 10, o Ca-
nal do Zé, Marcos Dias, 493 
atletas foram inscritos, 42 
equipes, 61 jogos, 116 mem-
bros da Comissão Técnica e 
59 pessoas trabalhando na 
competição com olheiros. 

Presenças do Treinador do 
Sub-10 do Cruzeiro E.C, Hen-
rique de Almeida, observa-
dor técnico e Scout Sub-20 
do C.E, Emanuel Moura, e o 
bservador técnico Alexandre 
Maximiano, Gaguinho.
	 O grande vencedor 
da peneira esportiva foi o 
organizador do evento, os co-
ordenadores das categorias 
de base do E.C Palmeirense, 

Bernardo de Freitas Ribeiro 
e Alexandre Maximiano. A 
equipe de Palmeiras con-
quistou os títulos Sub-10 e 
Sub-12, ambos em cima do 
S.C Aymorés, de Ubá. Na cate-
goria Sub-9, o campeão foi o 
S.C Aymorés, jogando a final 
contra o Spartano de Rodeiro, 
cidade vizinha de Ubá, onde 
nasceu o cantor Zé Geraldo, 
autor do hit musical Cidadão.

	 Representantes da 
secretaria de Educação e de 
Desenvolvimento Social, ór-
gãos do Governo de Minas, se 
reuniram com representan-
tes da Prefeitura de Viçosa 
para alinhar a organização da 
fase regional dos Jogos Esco-
lares de Minas Gerais (Jemg). 
	 O encontro, reali-
zado na semana passada, na 
Cidade Universitária definiu 
pontos como infraestrutura 
esportiva, alojamento, trans-
porte e segurança, visando 
garantir a realização do even-
to. Participaram da reunião 
o subsecretário de Esportes, 
Tomás Mendes, a coordena-
dora do Jemg, Celina Gontijo. 
	 Será a primeira vez 
que Viçosa vai sediar a etapa 

regional dos jogos, conside-
rada importante para o forta-
lecimento do esporte escolar 
na cidade e na região. A or-
ganização envolve diferen-
tes setores, como prefeitura, 
universidade e comunidade, 

com foco na estrutura e na 
segurança dos estudantes 
participantes. 
	 Viçosa será sede da 
etapa regional Zona da Mata 
do Jemg 2026, entre os dias 29 
de junho e 5 de julho de 2026.

Viçosa vai sede a etapa regional 
entre 29 de junho e 05 de junho

PONTE NOVA

JEMG 2026

Equipes Sub-10 e Sub-12 do E.C Palmeirense conquistaram os troféus de campeões

Equipe Sub-10 do E.C Palmeirense

Cinco instituições de ensino representarão Viçosa na etapa microrregional, que realizada 
em Ponte Nova, etapa classificatória para Viçosa (crédito da foto: divulgação do Jemg)

Equipe Sub-12, do E.C Palmeirense, foi a campeã da Copa Futuro Celeste

Equipe Sub-9, do S.C Aymorés (Ubá), levantou a taça em Ponte Nova


